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Directores : drs. Armando Pra-
do c Plinio Barrotto. 

—Todos os negocios do « Im i-
niBtração devem ser tratados 
com o dr. Plínio Barrotto, ou 
com o gcrcnto sr. Jovolino Lo-
pes. 

São nossos acentos, 
obimento do 

encarre-
assi-
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gados do recoi 
gnaturas desta folha: 

Em Santos, os srs. Magalhães 
& C. 

Km Piracicaba, o sr. Henri-
que Brasilienso. 

Em Limeira, Villa Americana, 
Santa Barbara, Rebouças, Cor-
deiros, Remanso o Araras, o 
sr. Arthur Ferreira da Silva 
Torto. 

Em Rio Claro, Visconde do 
R io Claro, Morro Grande, Co-
rumbatahy, Oliveiras, Annapolis 
o Cuscuzeiro, o sr. David dos 
Santos. 

Em Ytú , Salto de Ytú o Ca-
breuva, o sr. dr. Augusto Cesar 
dc Barros Cruz. 

Em S. Carlos do Pinhal, Vis-
conde do Pinhal, Fortaleza, Ca-
pão Preto, Agua Vermelha, Ba-
bylonia, Santa Eudóxia, Flores-
ta, Monjolinho, Ararahy, Angico, 
Aurora e Colonia, o sr. tenente 
Casimiro Candido de Oliveira 
Guimarães. 

Em Taubaté, o sr. Braz Curtu; 
Em Casa Branca, o sr. J . B. 

Carneiro de Macedo; 
Em Batataes, o sr. João B. 

Ferraz de Monezes. 
Em Serra Negra, o sr. capi-

tão Pedro Marcellino do Cam-
pos. 

Em Ribeirão Bonito, Doura-
dos e Bôa Esperança, o sr. Joa-
quim V. L. Guimaraes. 

Em Araraguara, Mattão, Do-
brada, Amenco Brasiliense, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruzes, esta-
ção Carlos do Magalhães, Santa 
Josepha, Itaquerê e estação do 
Ouro, o sr. João de Arruda. 

Em Jaboticabal e estações de 
Motuca, Hammond , Guariba, 
Corrcgo Rico, Gramininha, Ibi-
tirama, Tayuva o villa de Mon-
te Alto, o sr. Augusto Eduardo 
Smith. 

Em Bebedouro e estação dos 
Andes o (reguezia do Monte 
Azul, o sr. capitão Domingos de 
Sousa Gomes. 

Em Ribeirãozinho, o sr. João 
Braga. 

Em Santa Cruz das Palmei-
ras, Santa Veridiana e Eaguas-
sú, o sr. tenente Salvio Noguei-
ra de f!»rvnlliív. 

Em Desca indo , Pantano, Au-
-ara y - Porto Ferreira, o ar. 

^.-"T&aac do Mascarenhas Camargo. 
™ Em Santa Rita do Passa Qua-

tro c Tombadouro, o sr. Carlos 
* de Queiroz. 

Nas localidades do Sul de Mi-
nas, servidas pela estrada de 
ferro Sapucahy, o sr. Luiz Apo-
calypse, residento na cidade do 
Ouro Fino. 

O sr. Cornélio Pires está au-
ctorisado a receber assignaturas 
cm Tietê, Capivary e localida-
des circumvizinhas. 

Em Jahú , os srs. J . Carneiro 
& C. 

Em Franca, o sr. capitão Fir-
mino Cintra. 

Em Uberaba, Uberabinha, Con-
quista, Jaguara c Paineiras, o 
sr. dr. João Teixeira AJf es. 

Em Ribeirão Preto; o sr. José 
da Silva Castro. 

I . Ein Jardiüopolis, o sr. João 
Baptista 'Soares. 

Em Salles Oliveira, Nuporan-
ga, Coronel Orlando c Guayu-
vira, o sr. Albino de Mello. 

Em Ituverava, Santa Rita do 
Paraiso o S. Joaquim, o sr. An-
tonio Boldejão. 

Em Campinas, o sr. Alvaro 
Ribeiro. 

Em Leme, o sr. Luiz Antonio 
dc Sampaio. 

Em Villa Bomfim, o sr. Joa-
quim A. do Sampaio Leite. 
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0 depoimento do 
general Travassos 

Nas rodas officiaes o na im-
prensa mercenaria que lhes é 
ccho, o depoimento do general 
Travassos o o argumento Achil-
les contra os envolvidos na 
conspiração, ou cousa que me-
lhor nomo tenha. 

E' a clava de Hercules que 
ameaça abater as altivas cabe-
ças da revolta. 

Entretanto, não tem o míni-
mo valor probante, jurídica ou 
tnoralmente.falando. 

Não o tem juridicamente, por-
quo padeee do maior dos defei-
tos do que pôde padecer o acto 
da auctoridade: a falta dc poder 
para o praticar. 

Se o delegado auxiliar que o 
tomou não tinha por leis ex-
pressas competencia . para in-
quirir testemunhas e interrogar 
réos no inquérito ainda nos cri-
mes communs, nos quacs lhe 
cabia investigar o delicto e suas 

^«»'eircumstancias, menos podia 
tel-a em delicto politico da alça 
da do poder federai, civil ou ini 
litar, em que 6 expressament» 
vedada pela Constituição a in-
tcrvençfio da justiça e da poli 
cia local. • 

Não tem jurídica o moral-
mente, porque, ao sor ellc toma-
do não estava o general inter-
rogado em si, senão fóra de si, 
com febre de 40 graus, iiavia 
seis dias contínuos, com gra-
vissimos ferimentos que lhe 
comproraettiam a integridade 
corporal o espiritual, anto uma 
opejaçao cirúrgica para ampu 
tação da perna, que serviu do 
entreacto ao começo o ao fim 

w do intefrogatorio. o qual, ainda 
aseim, não foj «Mimado, por fa 
diti- • o interrogado, que veiu 
a falleccr em resultado da ope-
ração. 

Será tudo quanto quizerem, 
menos um interrogatório livre 
p espontâneo, com as sós per-

guntas indicadas no formulário 
preciso da lei penal vigente, 
por auctoridado competente pa-
ra formar a culpa. 

O proprio termo ou auto da 
diligencia policial tráe por cx 
oesso de formalidades o seu vi 
cio dc origem com a cautela in 
fantil dc procurar cobril-o com 
a presença do 2 testemunhas; 
porquanto, nos casos ordinários, 
basta quo alguém assigne a 
rógo do depoente, ou interrogu-
do, por não saber, ou não poder 
assignar, tratando-so do acto ju-
diciário authcnticado pela pre-
sença da auctoridado publica o 
certificado pelo escrivão com 
f í publica. O excesso de cautela 
tornou-o suspeito acs olhos dos 
mais desprevenidos. 

O procediinonto do governo 
o dc sua policia ainda mais vciu 
patentear sua completa nullida-
de; porque o aprovoitou tão só-
mento para denunciar o indi-
ciar aquellos que bem lhe pare-
ceram, seus inimigos, o para in-
nocentar a quem desejou pou-
par como amigos, roaes ou em-
buçados. 

Não sc comprehonde, com ef-
feito, como o depoimento seja 
comproinettedor para os srs. 
Lauro, Vareila, Gomes dc Cas-
tro o outros, e não o soja para 
os srs. Marciano de Magalhães, 
Loito de Castro o outros, cgual-
mente alli accusados de não 
menores responsabilidades. 

Assim que, ou o depoimento 
não prova nada contra ninguém, 
ou prova mais do que so pre-
tende. Ou o governo serviu-se 
de uma peça imprestável para 
perseguir seus inimigos, saben-
do que o é ; ou não se serve 
delia para accusar aos que por 
qualquer motivo desoja pou-
par. 

Pronunciando-mo por este 
theor neste o cm anteriores ar-
tigos, não tenho a intenção de 
inculpar os compromet idos na 
conspiração, que era quasi todo 
o exercito, por tratarem de 
salvar-se e innocentar-so desde 
que cila abortou. 

Antes os louvo por pratica-
rem acto avisado. E ' melhor 
quo sc guardom para outra oe-
casião, antes que so deixem 
sacrificar inutilmente para si c 
para a causa da revolução quo 
trabalha esta sociedade. 

Emquan to durar a Republica, 
as occasiões não faltarão ; e, no 
conceito do conto oriental, a sa-
bedoria humana consiste em 
agarral-a pelos cabellos. 

Só podem queixar-se do si 
aquellcs que por devoção e sem 
DC1CII1 v.l.aàl»C*UUO OO t̂t bOhullllil 

a f igurar nessa meada. 
Estou certòdeque, sefnao fora 

a operação da amputação com 
o seu resultado conhecido, an-
tecedida e seguida' pelo interro-
gatorio, quo só mesmo a incul-
cada policia judiciaria podia 
tomar riaqucllas circumstancias, 
o interrogatório acabaria por 
comprometler toda a officialida-
do do exercito, com quo o sr. 
Rodrigues Alves faz bem não 
contando. 

Melhor faria mandar archi-
var a peça official, do que não 
iia outro partido a tirar. 

Rio, 0-1-905. 

ANDRADE F I G U E I R A 

enriço especial d'O Commercio 
dc São Paulo 

EXTERIOR 

PARIS, 12 

O almirante russo DubasolT, mem-
bro da cominissSo do Inquérito sobre 
o Incidente que sc deu,em llull, entre 
a esquadra russa do Daltico e os bar-
cos dc pesca Jnglezes, concedeu uma 
entrevista ao representante do Echo 
de Paris, a quem fez declarai;fies mui-
to importantes. 

0 almirante DubasolT disse que sc 
acha em mílos do tsar, pendente de 
parecer, uni plano seu para novas 
construcções navaes, dc modo a col-
locar a ltussla em superiores condi-
ções is do Japílo, plano esse que po-
deria cxccutar-sc dentro de vlute me-
zCá, no máximo. 

O almirante DubasolT reconhece a 
inferioridade da Rússia no Extremo 
Oriente, mesmo com a terceira esqua-
dra, ora em preparo. 

Na oplniilo daquelle almirante, bre-
ve se fará a paz, sc bem que tempo-
rariamente," pois a Rússia sc apparc-
Ihará para a desforra. 

C O P E N H A G U E , 12 

Salie-se aqui que a Rússia comprou 
neste porlo dous vapores de oito ml' 
toneladas, e que serilo transformados 
em transportes, para servirem na 3" 
esquadra do Pacillco. 

TANGER, 12 

O sultão Muley llnfld foi proclama-
do pelas trllius que habitam a pro-
víncia de Marakesh. 

LONDRES, 12 
Despacho procedente de Peter;,bur. 

co e Ironsmlttldo ao Standard noti-
cia correr o boato dc que o general 
Kuropalkine, cominandantc geral das 
forras russas na Mandchuria, será 
chamado áquella capital. 

Consta mais que a esquadra sob o 
cominando do almirante Rodjeslvens-
ky só-continuara sua viagem para o 
Extremo Oriente, depois que se jun-
tar A terceira esquadra, o que »e 
dará alè o íim do mcz. 

ROMA, 12 

Telegramma procedente de Turim 
rornniuntra haver desatado uma pa-
rede da egrela de Valdocco, sepul-
tando Ire» pedreiros que alil trai 
llwvani. 

— Os joruaes de hoje annunciam 
que os ministros da Guerra e da Ma-

, rlfdia estilo c«mbiuaudo os planos das 
manobras dc terra e mar a se reali-
zarem na proilma pstaçSo. 

Tomarão parte nessas manoMs lo 

da a força disponível do exercito o 
quasl toda a armada. 

Nito se conhece, por emquanto a 
zona em que serão feitas as mano-
bras. 

—As festas da Inauguração do mo-
numento a Crlspl, em Palermo, uro-
meltcm cxtraordinarla soleunlílade. 

K' tal a concorrência que os hotéis 
estão quasl todos tomados. 

—Encerrou-so tiontem, em Milito, o 
concurso aberto para a construcçao do 
monumento n Verdi, a erigir-^ na-
uuolla cidade. Coucorreram O) candi-
datos. 

NOVA YORK, li 
Salie-se aqui haver encalhado, pro-

xlmo de Pire Island, o vapor Crnijun-
cc Ijumhindin. 

BERLIM, 12 
Foi encerrada hoje, com grande 

sueresso, a subscrlpçüo do emprésti-
mo russo. 

—O governo recebeu hoje uni tele-
gramma procedente do sudoeste afri-
cano, do general von Trolha, no qual 
esto ofllcial communiea haver derro-
tado o Inimigo lios combates qu" se 
feriram a 3 e 3 do corrente. 

Segundo esse mesmo despacho, sa-
be-se aqui que as commuiilcacOet fo-
ram restalielecidas pelas cóluinnas 
coinmaudadas por Melsler e lieim-
Hng. 

PARIS, 12 

Pelo partido radical socialista foi 
hoje excluído de suas Aleiras o sr. 
Paul Douiner, ha pouco eleito presi-
dente da Camara. 

PARIS, 12 
Kol reeleito presidente du Senado o 

sr. Falllères. 

—A commlsslo de Inquérito Sobre 

o Incidente dc llull approvou os re. 

gu lamentos do processo c adiou as 

suas sessões para terça-feira próxima-

TOKIO, 12 
O general Nodgl enviou ao Mikado 

um relatorlo sobre a capitulação de 
Porto Arthur, dando conta das appre-
hensOes feitas naqueila praça de guerra-

Em seu relatorlo, diz aquelle ge-
neral: «Capturamos em Porto Arthur 
quinhentos e quarenta e seis canhões, 
oitenta e dous mil seiscentos e seten-
ta obuzes, trinta mil kllogrammns de 
polvora e dons milhões c duzentos e 
sessenta e seis mil e oitocentos car-
tuchos». 

RRDicçXo r. orrtoi»4s 

nu A DK a. nrnno, at-n 
Téléphone, o. 623 
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esle porlo a es-

SLEZ, 12 
Deixará amanh.1 

quadra russa. 

BERLIM, 12 
EstSo enfermos nesla , 

duque o gmmjuiiueza de Saxc-Wel--
mar. 

BARCELONA. S S Z Z T " * 
iCnmer̂ —v^ dflpiHiittn^ e rftthfUrall-

cos economistas assistiram A confe-
rencia que o sr. Cobos reali.sou ne-iba 
cidade sobre a Universidade Ibero-
amerlcaua. 

LAS PALMAS, 12 
Rcalisou-sc hoje, a bordo da ca-

nhoneira mexicana Bravo, grande fes-
tival em honra da Imprensa c da 
oITicialldade de Las Palmas. 

Entre os brindes, salientou-se o 
do governador militar, sr. Lapalusa, 
feito á prosperidade do Mcxlco e da 
Hesponha. 

BERLIM, 12 

Nos combates qne se derarn cm 
Grossnalias, nos dias 2, 3 e 4 do cor-
rente, os allemles tiveram vinte e 
cinco soldados mortos e vários feri-
dos. 

LONDRES. 12 
Deve fechar-se, no dia l i do proxi-

mo mez de fevereiro, o Parlamento 
lnglcz. 

ESSEN, 12 
Augmenla a gnive. 
Os operários guardam altitude pa-

cillea. 
Entretanto, a policia toma provi-

dencias para prevenir qualquer desor-
dem que possa sobrevir. 

PETERSBURGO, 12 

O tsar recebeu hoje um telegramma 
que lhe trausmlttiu o general Kuro-
palkine, commandaute em chefe das 
forças russas lio Extremo Oriente. 

Nesse telegramma, o generalíssimo 
pede-lhe sejam enviados com a ina-
xima urgência possível numerosos 
reforços, dizendo que espera ser ata-
cado no próxima mez de fevereiro 
pelos Japonezes, que estão organizan-
do para esse tlm formidável exercito. 

Esse telegramma tem sido muito 
commentado nos círculos militares, 
onde sc discute a organlsaç.lo dos 
reforços que devem ser enviados para 
a Mandchuria. 

ROMA 12 

A rainha Margarida fet importan-
tes donativos ás fauitlias dos náufra-
gos dc Flumlclno, de cuja ponulaçAo 
recebeu grandes provas do atielçAo e 
sympathla. 

ROMA, 12 

Foi hoje inaugurado em Palermo, 
com a máxima solennidadc, o rnonu-
iiieuto commemorativo de Crlspl. 

Jamais se viu tamanha concorrên-
cia nesta cidade. 

Todos os liolels esl.lo cheios e as 
ruas e praças rcÁorgltam de p >vo. 

A' ceremonla comparcccraui repre-
sentantes do Parlamento o de diver-
sas Municipalidades do Itelna. 

O imperador Guilherme da Allema-
nha enviou riquíssima corôa para ser 
depositada no monumento. 

—A Camara do Commercio tomou 
a inlcialha de íazer publicar um pe-
riódico relativo áexportnçllo italiana. 

Esse eroprehendimenlo tem por 
fim deseuvolver o mais possível as 
relações e.ommerelaes existentes'en-
tre á Dalla e as Republicas da Ame-
rica do Sul. 

Esse perlodlco será dlstr buido gr*-
luiliHifenle a todos os Importadores 
sul-amerieanose conterá farto reposl-
lorio ile tudo (planto se prenda a as-
sumptos commrrclaes, e, principal-
mente, aos que se referirem a expor-
tação Italiana. 

PARIS, 12 
Hoje, na se=sSo da Camara, o pre-

sidente Hanl Douiner, em longo dis-
curso, elogiou o sr. Brfssoii, seu com-
petidor á presidência. 

Disse o sr. Donmer qne, no exercí-
cio de seu cargo, agirá sempre com 
a maxlnia imparcialidade, e termi-
nou pedindo A Camara que promo-
vesse as reformas urgentes e Impor-
tantes reclamadas pelo paiz. / " 

é f k 

TANGER, 12 
As deserções uas tropas do Sultão 

augmenlam lodo o dia. 
Comia aqui que as Irlbns do sul 

resolveram depõe o sulWo, e collo-
car no llirono de Marrocos seu IrmSo 
Muley-llalid, que, segundo parece, já 
foi proclamado. 

LONDRES. 12 
Telegramma transmittldo de Berlim 

ao Times communiea (pie o emprés-
timo russo foi coberto varias vezes. 

CADIZ, 12 
Está fundeada neste porlo a esqua-

dra hespnnhola, que aqui llcará es-
perando a chegada dos duques de 
Coniuught. 

GLASGOW, 12 
Em discurso aqui proferido, iord 

Alfredo Balfour, presidente do Conse-
lho de ministros, mauteve a declara-
elo que fez, lia poueo, em Edimbur-
go, relativa á quesUto fiscal. 

I Usse o orador que ha problemas 
Importantes de ndmini-lraçao lidados 
á defesa do Afghanistan e i;ue o re-
arniaineiito prosegue activamente. 

0 -r. Balfour fechou o seu discurso 
pregando a união com as coioulas. 

PARIS, 12 
Hoje, na çessilo da Camara, (|uando 

falava o presidente, sr. Paul Don-
mer,'a extrema esquerda Interrom-
peu-o violentamente, chamando-o tra-
hldor. 

—Foi Indicado o sr. Abas I.aealotle, 
deputado do centro, para apolar o sr. 
Combes e acceltar amanhía Interpel-
lai;,lo sobre politica geral. 

BUENOS-A 1RES, 12 
O chefe de policia desta capital 

propoz ao dr. Cardoso de CaMn, 
chefe de policia do Ido iln Janeiro, a 
trtica de Informações, afim de facili-
tar a perseguição de ladrões. 

—Na Reparllç.lo das contribuições 
(crrltoriacs verillcou-so um de>falque 
de meio miltilo de pesos. 

—Os commcrclantes dota cidade 
orgaiilsam enorme propaganda contra 
os impostos aduaneiros. 

MONTEVIDEO, 12 
Apesar das medidas de precaução 

tomadas pelo governo, continua a 
(trêve dos en: pregados da Estrada de 
Ferro Central. 

Estilo tomadas cnerglcas providen-
cias, no sentido de evitar perturbação 
da ordem. 

íHa>:ai e correspondente) 

A V ü X í S O S 

FREITAS, 12 
Seguiu hoje para essa cap tal o ve-

nerando chefe dr. Ferreira llrandio, 
que vein acompanhado até aqui por 
numerosos amigos—ijuilaco Filho. 

M e r c a d o « e x l r a n ( | e i r a i 

(Commercial Telejram Bureaux) 
NOVA-YORK 

0 mercado fechou hontem apenas 
estável, com baixa de 10 a Ifl pontos. 

Opções : marco, 7,80; mato, 8,uã; 
setembro, 8,40"; dezembro, 8,05. 

Disponível, Inalterado. 
Typo 7, do H lo, cotado a 8 1«|10; 

typo 8, a H 1 f110. 
Vendas, 9.1.000 succas. 
Hoje, o mercado abriu estável, Inal-

terado. 

HAVRE 
(Commentai Ttle/jram Bureaux) 
0 mercado fechou lionlem eslavel, 

com baixa de 3|V franco. 
Opções: março, 49 3|4; maio, S0l|í; 

setembro, "il Ij l; dezembro, 'jã. 
Vendas, 35.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu eslavel. eom 

baixa de l|l f. 
Cotações: inareo, V.Mii; selemliro, 

81. 
(An meio-dia) — Mercado, eslavel, 

com a'la parcial de l|l. 

H A M B U R G O 
(Commercial P leurant Bureaux) 

0 mercado fechou tiontem apeua« 
estável, com l.-Atxa e alta de l|i. 

Opções: março, 11 l|l. maio, 1-2 ; 
fctemliro, 42 dezemliro, VI Ijl. 
1 Venda-, 20.000 saccas. 

Hoje, o mercado abriu eslavel, com 
laixa lie t|l 

Colações: inato, II ; setembro, i2 

(A's 2 horas da I.)—Mercado, esta-
fe1, com alta parcial de l|i. 

LONDRES 
(Commercial Teletjram Bureaux) 
0 mercado fechou tiontem calmo, 

com laixa de 3 d. 
Opções: março, SOiO; ma o, 4I|3; se-

|i «niiro. 12|3; dezemliro, 13|. 
Vendas, 2".0(i0 saccas. 
Iloje, o mercado abriu eslavel, com 

baixa de .1 d. 
Cotações: março, í<<| l, setembro, 42[. 

KECIIAMI-NM 

A ( ó á l i o r a d o e n t r a r 

p a r a o p r e l o n n o s s a io-

d o o n o s s a «o i-v lçu t c i e 

«jri»phi<*o d o i n t e r i o r . 

"o" CA FE7 

Hv h a v t u m o s r õ « eO í- "S durante todo o dia de hon-

.táfir», no The Brllitli Bank of South 
America, a tabeliã ofTirial de 13 27|32, 
e uos demais estabelecimentos lianca-
rlos, a de 13 7|8 d., sol re Londres. 

Na aberluFa do nosso mercado de 
camhlacj, os dhersos bancos saca-
vam geralmente na laxa de I I lfqlC. 

A's 11 horas da monli.l, alguns 
bancos negociavam para dinheiro 
piompto a 13 3I|32, porém, a 1 hora 
da tarde, somente vigorava a colaeío 
de 13 13|16, que foi mantida at • no 
encerramento do mercado, que era 
estável. 

0 mercado do Havre abriu hontem 
estável, a 49 1|2 francos, com baixa 
de l|i; Hamburgo, eslavel, a 41 pfen-
nlge, com baixa de l|í; Londres, es-
tável, a 40 shillings e 3 d., com bai-
xa de 3 d.; Nova-York, estável, Inal-
terado. 

Ao melo dia, manteve-so estável o 
mercado do Havre, eom alta parcial 
de l|i de franco; Hamburgo, eslavel, 
coin alta parcial dc l i i de pfennig, 

A passagem foi de 11.270 saccas. 
Em Santos, entraram hontem 8.087 

saccas, c lio Rio, 9.317. 

O mercado dc Santos esteve paraly-
sado, nilo constando vendas. 

CommunicaçAo do Cenh o do Com-
mercio do café de S. Paulo. 

Movimento de hontem : 

Base 5$200 a ."8300 por 10 ks. 
Café meiido S»100 a 4»000 > • • 
Escolha 3$800 a l|20D • > » 

Mercado, calmo. 

JUXDIAIIY, 12 

Foram recebidas hoje, durante o 
dia, na estado da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 11.101 saccas de 
cale, sendo 8.000 saccas despachadas 
pura Santos e 3.101 sacras, para S. 
Paulo. 

SANTOS, 12 

Mercado, calmo. 
Entradas do dia, 8.0S7 saccax 
Knirailas, desde o dia 1° do mez, 

10:): 708 sacras. 
Entradas, desde o dia Io da julho, 

0.053.140 saccas. 
Stock, 1.631.700 saccas. 
Média, 9.147. 

Em egiiftl daia de 1901: 
Entradas nes!a data, 12.87.» «accas. 
Desde 1' do mez, 80.7 40 saccas. 
Desde I ' de julho, B.278.l;J7sacras. 
Stock, 1.201.470 saccas. 
Vendas, 20.003 saccas. 
Rase. 08 WO. 
Sabidas : 
Nílo constam. 

Café baldeado hoje: 
Paulista, 5.273 saccas. 
Sorocal ana, 2.30« saccas. 
Campo Limpo, S26. 
Rraz, 131. 
Pary e S. Paulo, 3.030 saccas. 
Total, 11.270 saccas. 
Café despachado, 3.020 saccas. 
Embarcado, 18,018 saccas. 
Em egual data de lfKM: 
Despacharam-se 10.001 saccas. 
Eialiarcaram-se 12.357 sacras. 

tCommercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 12 (II, 25 I.)—Mercado, 

calmo. 
Commlssario, 51200. 
Cambio, t i i[32. 

SANTOS, 12 (1,03 t.) — Mercado, 
calmo. 

Commissarlo, 5|200.> 
SANTOS, 11—Mercado, nominal. 
Coinmissario, nominal. 
Papel particular, 13 31(32. 
Entradas, 8.087 sjccai. 
Sabidas hontem, 2Í.873 saccas no 

vapor Orion, para à Europa. 
Stock, t.Ml.700 saccas". 

M c r e a d o d o M i o 

Entradas, 9.347 ses. 
Embarcadas, 1.06(1 ses. 
Mercado, frouxo. 

(Commercial Teleqram Bureaux) 
RIO, 12—Mercado, apenas estável. 
Cambio, <3 3!i3t. 
Cali-, typo 7, 6«20". 
Cabotagem, 4.890 ses. 

MEZES 

Marco.... 
Mato 
Setembro. 
Dezembro 

Hoje 

7.80 
8.03 
8 . 4 0 
8.0.') 

A lit. 

7.00 
H. 15 
8..Vi 
8.75 

Hoje 

lo :ijí 
fi"! Ifl 
fil 11 i 

A 11 t. 

•'id l|2 
51 

'îï 3|t 

luunniiio LONDRES 

S1EZES 
iloje A nt. Hoje Ant. 

Marco 
Maio 
•Membro. 
Dezembro 

41 1|', 
42 
42 3|i 
43 I i i 

It 1|2 
.1 3|i 
VI 
i3 1)2 

40|6 

il|3 
12|3 
43, 

10 9 

11 0 

',2 ti 
43 3 

O movimento dc negocios feitos du-

rante o dia foi pequeno. 

tis extremes foram de 13 15] 10 a 

13 31[32. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados no Brasilianitrifi Bank for 
Diutwhland e Loudon an l lliier Plate 
Bank, Uanco Connierriule Italiana e 
Ijmdon anil llrasilian Bank, ao preço 
dc I7|7Ü0. 

A' taxa dc 13 I5|I0, que foi a official 
dí honlem pari letras a 90 dias a 
vista, a hbra esterlina vale 178220, o 
franco, S084; o marco, $815. 

A' vista, 13 I3|16, a libra va'e I7J37C, 
o franco, 1091: o marco, 8S53: a lira 
Italiana,$092; cem réis forle-, }3il, e 
o dollar, 3«581. 

NKG0CI0S IIKAI.ISADOS 

A Camara Syndlcnl dos corrc-lores-
allixou "hontem na pedra os seguintes 
negocios realisados durante o ília: 

i . 1.400.0 13 13|10 (bancário prom-
plo). 

i . 100:).0 13 7(S (vale ouro 15 illas.l 

O A L G O D Ã O 

Colações em Liverpool de algoillo do 
Brasil, reduzidas á mocJa nacional ai 
cambio do dia. 

Serviço especial d'O Comi:', 'rcío rle Slo 
Paulo 

Fechamento do dia 12 de janeiro de 

190«: 
Pernambuco, í1<! por kiio. 
Maceió, 8071 por kilo. 
Baixa de 0 pontos. 
Mercado, firme. 

M a s c noticias 
0s jornaes do Rio lém-se referido 

a am facto escandaloso e aviltante de 
nossos costumes. Trata-se dessa gran 
dc duplicata de apólices ao portador, 
do empréstimo de 1897, juro dc 0 
de qne temos dado nolloia cm nossa 
secçüo lelegraphlca. 

O alarma foi levantado pela Caixa 
de Amortisação. Abriu-se Inquérito. 
Puzeram-se em campo os peritos. 
Mas apesar de todo o esforço, a úni-
ca prova, que se descobriu, da falsl 
.ilade hi a Identidade de numeração 
dos lilulos suspeitos com a de outros, 
legitimamente emlttldos. 

E', pois, IndlscnUvel que os tltolos 

(altos provém da mesma fabrica dé 
onde sahiram os Rgitinios. NAo se co-
nhecem ainda os responsáveis pela 
iutrodiicçüo delir s na clrcolaçlo. 

Stbe.se, porém, que as duplicat», 
atttÀgem liOl »poiices e que a Irre-
gularidade começou em princípios de 

noc. 

Esse é o facto, etn toda a sua sim-
plicidade. 

E' mais uma roubalheira a ser ac-
erescentada ás muitas que se lém 
praticado no regimen republicano. 

Nílo seria extraordinário o fecto, se 
nílo fosse a declaração do sr. Leopol-
do de Bulhões, ministro da Fazenda, 
aos representantes da Imprensa 11*1— 
mineuse, que o procuraram, cerlos de 
que a sua palavra traduziria a ver-
dade mia e criia. 

S. exc., confórme | affirma o Jornai 
do Brasil, disse que o caso ii!\o é lüo 
grave quanto parece, porquanto cré 
pie houve apenas um pequeno enga. 
no ria exlraccüo dos talões semes-
traes. 

Pois bem, as palavras do sr. llu-
Ihões ii.lo exprimem a verdade; e a 
prova disso está na conferencia re-
servada entre s. exc. e o sr. Pires 
Brandlo, advogado do llicr Plate 
llaiil.. 

O slglllo de que se rev esliu e a^ 
promessas feitas pelo ministro àquefle 
advogado, isto é, de mandar abrir 
rigoroso Inquérito, tomar medidas 
urgentes e ouvir, sobre o assumpto, 
o procurador da Republica, demons-
tram que uSo se trata de um mero 
engano sem maiores consequências, 

sim, de um emlmste, ou trapaça, 
prenhe de prejuízos. 

Consta que esses prejuízos recalil-
rüo sobre o Thesouro Federal, sendo 
pagos os juros e resgatados os títulos, 
como sc fossem legítimos. 

Essa é a crença que nutrem os por-
tadores dos títulos falsos. 

Já sc torna dillicil commentai-factos 
des-a ordem. Nilo acodem á menle 
expressões com que profligar a des-
moiali.saçSo da; repartições publicas, 
a facilidade com que se praticam os 
maiores roubos e a certeza da im-
punidade com que contam os saltea-
dores da fortuna alheia. 

d r. coronel commandante da for-
ca policiai vai allendcr o requerimen-
to dirigido ao sr. secretario da Jusli-

»elo alferes do corpo de cavalla-
íia Eduardo 1. jeune, pedindo a no-, 
meação de um conselho de investiga-
ção, afim de justillcar-sc de factos 
constantes dc uma orilein do dia da-
quelle commando, e cujo truncamen-
to pede. 

Na Secretaria da Agricultura, sob 
a pre-idencia do sr. dr. Carlos Hole-
llio, continuou hontem, á noite, ailis-
cussüo das bases para a reforma do 
ensino agrícola no Estado. 

'arece que o Iu;TmnWïJne!oro?ieT 
sera Installado no prédio n. 22« da 
rua Vergueiro. 

(I Inspector sanitário,dr. Paula Sou-
sa, solicitou a pieseni-a do engenheiro 
sanitário, alim de, jiinlos, visitarem o 
referido piedlo e verificar se o mes-
mo póiie ser adaptado no funcclona-
nieuto (laquelle instituto. 

Reclamamos hontem contra as ir-
gularldades que se tèm dado na 

Reparllçilo dos Correios. 
l'ois bem, hoje, dentro do i nvólu-

cro em que vinha a nossa correspon-
dência de Santos, chegou-nos lima 
carta destinada ao Lindou and llrasi-
lian Dani; Limited, de Porlo Alegre. 

Maravilhoso, esse correio. 

A' disposição d" filial daquelle ban-
co nesta capital, deixamos a caria 
tresmalhada. 

Esteve hontem em palacio o depu-
tai!» federal coronel Fernando Pres-
te , que foi apresentar despedidas ao 

presidente do Estado, por 1er de 
seguir hoje cedo paia Itapetinlnga. 
Ao seu embarque comparecerá o sr. 
tenente Coutinho, representando o sr. 
presidente do Estado. 

O sr. dr. Augusto do Couto Delga-
lo, presidente do Tribunal de Justi. 
ra, designou os seguintes juizes para 
prorc.lerem ás respectivas convoca. 
ões e presidir ás commlssões de alls. 

lamento eleitoral: 
dr. Urbano Marcondes de Moura 

para o município da capital; 
dr. Luiz Porlo Morethson de Castro, 

para o de Santos; 
ir. José Soriano de Souza Filho, 

para o de Campinas. 
Nos municípios que foram sédc de 

comarca competirá a convocaeílo ao 
respectivo juiz dc Direito. 

No dia 18 do liiez de marro, o sr-
dr. Urbano Marcondes convocará os 
quatro maiores contribuintes do mu" 
uiciplo, os dezesels icreadores e de. 
gesseis supplenles, alim de se proee. 
1er á organlsaçlo da commlsslo de 
alistamento, serviço esse que durará 
lez dias. 

A escolha do sr. près denle do Tri: 
bunal foi, de lodo o ponto, felicíssi-
ma. Os juizes designados estilo «cima 
de qualquer suspeita. Silo magistrados 
de uma Integridade indiscutível. 

(Juaiito á escolha do juiz desta ca-
pital, principalmente, além de felicís-
sima, foi uma surpresa. Até ao pre-
sente, o escolhido era sempre o dire-
ctor do Forum. E' a primeira vez que 
o deixa de, ser. A surpreza foi Uo 
grande, que o dr. Meirelles Reis, o di-
rector actual do Forum, ao receber 
no Tribunal a noticia, nSo poude dissi-
mular o seu desapontamento. Ficou 
como aturdido. E' que nlo contava 
com o choque. 

O dc. Urbano Marcondes, o escolhi-
do, é aquelle mesmo digníssimo ma-
gistrado que, ha tempo, a proposito 
de uma qncstlo de mobília no recin-
to do Tribunal do Jnry, forçou o pe-
tulantíssimo sr. secretario da Justiça 
a rccosfccf-cr que a inagrstralnra nlo 
era craida sua. E\ portanto, um juiz 
com que se põJe coutar. 

Parabéns ao dr. Couto Deigade. 

A pharmaeia Internacional, em Villa 
Americana, de propriedade do sr. Au-
gusto das Neves, foi, por ordem da 
directoria do Serviço Sanilario, fe-
chada, por ulo estar legallsada. 

Executou a diligencia o dr. Soares 
Baptl-ta, inspector sanitário em Cam-
pinas. 

Chegaram ao Rio pelo vapor Capri, 
de Nova York, Importados pelos en-
genheiros liidusirtaes daquella praça, 
os srs. Guinic A. C., os apparellios de 
lele/raphla sem lio, syslcma ameri-
cano lie Forest, que funccionaram 
com exilo no Exlreino Oriente, na 
Inglaterra e na Exposlçüo dc S.Luiz, 
onde faziam o serviço' da Imprensa 
para Kansas City, 'Chicago, Spriu-
'r'!lelil e Cleveland, sendo que desta 
ultima ha uma distancia dc 500 mi-
lhas sobre terra. Estes apparelhos ti-
veram o grande premio e a medalha 
de ouro. 

Acompanha os apparelhos o enge-
nheiro americano Athearu ; dentro 
de breves dias, começarSo tis expe-
riências otlieiaes, na 'capital federal. 

A ltussla, afinal, conseguiu sahir sc 

bem do incidente de llull. Em com-
pensação, os pescadores luglezes to-
maram um verdadeiro couto d j vi-
gário : acccltaram com ale^£ia a pro-
posta que, ardilosamente, lhes fez o 
império moscovita de receberem, a 
titulo de indemnlsaçlo, aquelies mil 
c quatrocentos coutos, que, como nós 
sabemos, o Banco 1'niSo nílo \omlla-
ra, nem á força de Deus Padre. 

ijue paiz aquella Rússia ! Ale pare-
ce o Getúlio... 

A Vid i Paulista, apreciado senia-
narlo llluslrado desta capital, vai, uo 
seu proximo numero, aproveitar, pa-
ra duas esplendidas chanjes, a Idé* 
do sr. Carlos Garcia representando o 
sr. Getúlio Monteiro vestido de mu-
lher, empunhando uma bandelrola 
com este dístico—Eis a liberdade elei-
toral .'—e a do sr. Candido Motta re-
presentando um esquife com o nome 
daquelle mesmo cavalheiro de... elei-
ções. 

O sr. Decrais, ministro da França 
no Rio de Janeiro, deve embarcarem 
Bordeaux, de regresso ao Brasil, no 
dia 20 do corrente. 

O sr. dr. Carlos de Campos, a lvo-
gado do Banco União, ainda uíio foi 
intimado do despacho do juiz da 2-' 
vara, rejeitando a sua impugnação 
aos quesitos apresentados pelos advo-
gados dos requerentes da diligencia. 
E iiHo o foi, porque hontem, por en-
fmio, nílo compareceu no seu es-
criptorio. 

ti sr. coronel Luiz Gonzaga de Aze-

vedo, Inspector do Thesouro, trans-

mlltlu honlem a todos os collectores 

do Eslado uin exemplar das instruc-

ções para o alistamento de eleitores 

ejiyblica, chamando a alleiiç5o 

'tnstmecões que obriga aquelies uThc-

cionarlos a extrahir dos livros delan-

çamenlo de imposto uma lista dos 

maiores contribuintes do município, 

(pie sejam brasileiros, que saibam 1'r 

screver, assim classificados : quiii-

ze de Imposto predial e quinze dos 

impostos sobre propriedade rural, ou, 

na falta destes últimos, os de indus-

trias e | rofissões. 

Essas listas, depois de publicadas p 

aflixadas, serílo reniellidas ao juiz ou 

á auctoridade que presid.r o alista-

mento do municipio. 

Do dia 15 em deaute, licarilo sus-
pensas as transferencias d^ acções da 
Companhia Mogyaua. 

Secundo corre, Ilaporanga está em 
ve.-peras de grandes acontecimentos. 

O delegado militar,qu • alli se acha 
apurando as responsabilidades dos in-
diciados como os auctores dos factos 
sangrentos orcorrldos na ultima elei-
ção, está seriamente ameaçado. 

Consta que o grupo sobre que re-
cai, inteira, a responsabilidade desses 
lactos, caminha para aquella locali-
dade, acompanhado de grande nume" 
ro de capangas assalariados no Para-
ná, com o proposito firme de cercar 
Ilaporanga. tina verdadeira guerra de 

assedio, em perspectiva. 

Expediente das Secretarias 

Interior r Jmtira—Vin ser pagos ao 
bacharel Francisco de Borja de Ma-
cedo Couto, juiz de Direito ila co-
marca de Iuuape, os vencimentos a 
que fez jus quando no exercício do 
car.'o de promotor publico da comar-
ca de Jahú. 

—obteve um mez de licença o sr. 
Theodoro dc Oliveira, segundo tabcl-
llílo de notas e annexos da comarca 
de Ilibei rito Preto. 

Foi requisitado pela directoria da 
Justiça o pagamento de 12SJÍ30 a La-
zaro Cabrcuva. 

—Solicitaram-se do sr. secretario 
da Fazenda informações sobre "se ja 
foram cobradas as multas impostas 
a diversas pessoas por inobservância 
do regulamento saiiitarlo durante 
anuo passado. 

--0 sr. secretario requisitou do da 
Fazenda os seguintes pagamentos: de 
6974000, a diversos directores de gru-
pos escolares do Interior; de 140100:), 
ao desinfectador Joilo de Almeida 
ijuelroz; de 35flOO, a J. I.. Santiago. 

—Vito ser pagos os vencimentos a 
que léin direito asdrmíls d . Seminá-
rio das Educandas c mais emprega-
dos contratados. 

—O director do grupo escolar do 
Amparo foi auetorlsaJo a dispendi-r 
a quantia de 250{. 

—Foi creditada a quantia de réis 
2:7fi0j, ao dr. 11. vou Ihering, director 
do Museu Paulista. 

—O Inspector sanilario dr. Araripe 
Sucupira apresentou a esta .Secretaria 
o relatorlo da commKsAo que desem-
penhou em Limeira, Cordeiros, Ara-
ias, l.enie, Plrassunnnça e Porto Fer-
reira. 

•0 sr. secretario recommendoii 
aos directores do Diário Official, do 
Hospício dc Alienados, Bibliotheca 
Publica, dos grupos escolares Barna 
lié. Prudente de Moraes, Guaratin-
guetá, Ytú, Piracicaba, Jaearehy, Ja-
boticabal e Plndamonhangaba. e do 
Seminário 'da Gloria, qne lhe remel-
tessem com urgência o relatorlo do 
movimento e factos occorrldos na-
quetlas repartições e annexas, duran-
te o anno de 1904. 

Ai/rnuUura—0 senhor prefeito mu 
nicipat officiou hontem * este secre-
tariado pedindo a colIoeacJlo de com-
bustores de lllomlnarílo publica na 
rua Vasco da Gama, entre as ruas 
Itnmbé e Consolação. 

Hontem, no seu gabinete, o sr. dr. 
secretario da Agricultura despachou 
mais de «30 pApels referentes a as-
sumptos diverso« daauelle secreta-
riado. 

M a s l i i É n m 
Rio, 10— í— no.-> 

Já tardava o nppareclnienlo dos es-
crevedores a soldo da policia para as 
descomposturas aos advogados dos 
que se aílinm envolvidos nos succès-
sos de novembro ! Surgiu hoje um 
desses moDnelros, sob o pseudonymo 
de Tartufo, uas coluinuas livres do 
Jornal do Commercio, aggredlndo soez-
mente o dr. Ingtez de Sousa, patrono 
do sr. Lauro Sodré. 

Confessamos que com o sr. Inglez 
de Sousa uAo vamos á missa. Aehamol-
o intolerável de prcsumpçllo, mas re-
provamos as injurias pe.ssõaes que lhe 
silo dirigidas pelo escrlptor poli-
cial. 

Ao envés de demonstrar que os ar-
tigos desse advogado slo falhos (1o 
valor jurídico, o aiionymo chama-o 
de serij-t/oi ela, com olhos de caüra 

morta e outras amabilidades proprias 
de quem escreve segundo os uickeis 
|ue recebe do palrílo... 

E', diz o articulista, uma pouca 
vereonha querer amparar os venci-
dos. Naturalmente, por Isso todos o* 
meios Indispensáveis á defesa sSo so-
negados e o motlneiro espanta-se 
appellando até para o eslado de si-
tio, ao vér que o sr. Inglez de Sousa 
preleiide justificar o sei consti-
tuinte. 

E" apenas abominável ! 
Ue sorte que neste r -glmen só se 

admittem absolvições para os preva-
ricadores, assassinos c gatunos do 
grossas maquias ! E-ses, riem, léin 
Iodas as regalias, impõem-?e á con-
sideracílo da sociedade, que se inculca 
senhora dos brios naciouaes... 

Fresca sociedade e ainda mais fres-
cos brios ! 

Nílo desejamos nem de longe atte-
nuar as faltas do sr. Lauro Sodré, e, 
menos, desculpar a pusillanlmidade 
|ue revelou no s-u depoimento, 
mas o seu direito de defesa é sagra-
do ; ninguém o pôde contestar. S '» 
a obliterai-lo completa de raciocínio 
pela gauaiicia de lucros iiuiuedialos 

capaz de recusal-o is pessôas lii-
cumliídas de exercer o patrocínio 
da causa. 

E o tal escriplor a quem alludimos 
foi lilo desastrado quando se referiu 
a Marcellino Bispo, pois muitos dos 
^ •.'.v-.jiwiitcKfc os qHirnnje SP apre-
sentam como os ma;s calorosos de-
votos da legalidade : 

DAVID 

(I/o, 11—1—nor,. 
A manifestação que a beila capita! 

paulista realisou em homenagem ao 
seu illustre prefeito o .sr. conselheiro 
Antonio Prado enconlrou aqui grande 
repercussilo e—por ;ue nílo dizcl-o 
francamente I — despertou invejas e 
ciúmes, traduzidos e:u phrases signi-

ativas. 

A propria Xoliaa de hontem so 
fez veladamente echo desses queixu-
mes e, sem indicar o nome do nos'so 
prefeito, o sr. Pereira Passos, apontou 
os melhoramentos que a este já deve 

cidade. Silo bem miugoados e, ao 
que se diz, custaram sommas fabu-
losas, constituindo, akm disso, ofru-
cto dc dleladura municipal. 

Sem duvida o sr. Passos tem rea-
llsailo mais em dous aunos do que 
todos os seus antecessores, que orcu-
parain o togar só para satisfazer a 
planos políticos, creando batalhões <le 
empregados, ou, enlíl , limitaram as 
suas funeções á assignatura de lia-
nallssimo expediente. 

K', porém, incontestável que o ac-
tual prefeito podia 1er conseguido 
maior somma de bcnelieios e sem o 
alarde Inutil de que faz cercar todos 
os >cus actos. 

Violento, arbitrai-lo, ás vezes sub-
misso, dócil, meigo, em outras,' o 
sr. Passos tem dispendido grandes 
quantias que nlo correspondem às 
obras produzidas. 

E, depois, o que aluda o colloca fóra 
do plano em que devem ser apre-
ciados o« serviços do conselheiro Pra. 
do, é a extensão (Ilimitada de suas 
pre rogativas, de modo que o prefeito 
do Rio gosa quasi das regalias (le 
uin eslado de sitio permanente. 

Ora, já dizia Cavour que com o 
lüo qualquer carroceiro pôde arvo-

rar-se em estadista. li verdadeiro 
administrador nílo carece de medidas 
dlscrecionarias; denlro da lei, elle en-
contra os meios para premiar, para 
punir e resolver todas as questões, 
por mais complicadas que á pr.meira 
vista pareçam. 

Quem só sabe governar pela vio-
lência demonstra principalmente qee 
Ignora o (pie seja governo. 

A administrarílo do sr. Prado, por 
Isso, representa, nos dias actuaes, uma 
nota dissonante, chegando a causar 
pasmo aos sceptlcos, e despertando a 
Cólera mesquinha dos enfezados re-
gedores que piillrlain do extremo 
norte ao extremo sul. 

DAVID 

U E P O R T U G A L 
l.iMa, 20 dc áezembr• 

ANTONIO CALFDIDO 

0 grande orador conselheiro Anto-
nio Candido partiu, no dia 21 do cor-
rente, para a sua casa, no concelho de 
Amarante. 

Desta vez aguardavam o fulgentis-
simo artista da palavra as m»ls en-
tuuslastiras festa«, promovidas peio* 
seus conterrâneos. 

E' que Antonio Candido, apesar de 
viver lia muitos ânuos em Lisbóa, 
n9o se esquece do seu torrSo na-
tal. 

A elle deve Amarante o melhora-
mento de progresso com que, dentm 
em pouco, será (lotada: a constroc-eo da linha férrea da Llvraçio Aquel 

villa. 
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. . _be*ada » Amaranto, enorme 
multidão que «III m achava, oobrlu 
de palmas o primeiro orador do pal-
pito portuguez. 

Uma rommlsslo entregou a ». exc. 
«ma mensagem em quo os represen-
tantes do todas as classes daquetla 
terra expressam uo lllustro prociira-
dor geral da Corfta o seu yívo reco-
íihecTincnto pelos valiosos serviços 
que s. exc. tem prestado ao couce-
flio. 

Das janellns, A entrada da vllla, as 
senliorus receneram o dr. Antonio 
Candido com flores. A multidão co-
lirlu-o de palmas o vivas cnthuslas-
ticos. 

Duranto a estada olll do notável 
parlamentar, liouve sempre festas po-
pulares, quo se tornaram notáveis 
pela sua espontaneidade. 

C0XTRA OS CUAMATAS 

Como já llics disso em uma das 
minhas cartas, a nova expedição de 
forcas será commandada pelo ulstlii-
cto olítclal de esltido-mnlor, sr. Eduar-
do Costa, quo tem quasl concluída a 
sua organlsação. 

O chefe do estado-maior será o te-
nente da mesma arma, sr. ttolierto 
Baptista, e sub-chefe, o tenente sr. 
Maucellos. listes e o atreles do secre-
tariado militar, sr. llello do Almeida, 
formar.no o quartel-general da expe-
dição. • , 

A constituição defltilllva da coliim-
lia seri a seguinte: 2 lmtalhOes de 
infanleria e um corpo do iufanteria 
montada, lendo os primeiros 800 ho-
mens cada um e o segundo, 200, ou 
30') homens; 1 bateria de montanha 
de tiro rápido; t esquadrio de ca-
vallurla com 150 homens; secções de 
engenharia; t de poiitouelros; t do 
tetegeaphistas; t de sapadores; servi-
ços de saúde; médicos c enfermeiros; 
serviço administrativo, postal e pa-
gadorla; serviço religioso. 

Os lialalhões de Infanleria e o cor-
po do lnfanteria monlada-vão muni-
dos de duas metralhadoras por uul-
daJe. 

Jos trens de combale serio empre-
gadas as viaturas t.erebrc; a tracção 
das viatr.ras de munições e viveres 
será :ella por muares "e beis c o car-
go do serviço de engenharia ve.i ma-
terial para telcgraphia sem lios, além 
do material ortliiu.rio destinado A te-
lcgraphia electrica e óptica. 

t> esquadrão de cavallaria do pla-
nalto de Mossamedes e a liateria de 
artll«eria da província de Angola se-
rão reunidos ao corpo principal do 
esni>adrlo; o serviço de claprs ficará 
n e irgo de. varias companhias. 

i< iransporte de cargas será feito 
por carregadores indígenas, por 150 
cleptoaiiles c SOO carris loers. 

ü cominando da l alei-la de arti-
lharia está confiado ao sr. José Men-
donça e ao tenente Alberto Teixeira. 

A "expedição, que custará ao gover-
no 1800 contos ile réis, não partirá 
toda de uma só vez. 

Km navios, provavelmente da Em-
presa Nacional e da Insulana, as for-
ças seguirão para Mossamedes e dalii 
ãté ao llumbo irilo por escalões. 

Entre Mossamedes e lliimbe serão 
estabelecidos amiudados itapes, afim 
de prevenir qualquer eventualidade 
desagradarei. 

Quo Deus proteja as bandeiras das 
Quinas e que cilas tremulem bem al-
to, vlclorlosa, nesses ínvios sertões 
onde os nossos salierão implantar o 
regimen civilisadort 

A I.OTKRIA no NATAL 

Em 22 do corrente, como nos de-
mais aunos, andou a roda desta lo-
teria. 

Premio grande, premio tentador, 
habilitam-se a cite, com bilhetes, os 
apaixonados do jogo, os viciosos e os 
quo só arriscam o seu rico dinheiro 
uma vez por anno. 

Eram 11 horas da inanhil, na sala 
das extracções da Santa Casa de Mi-
sericórdia." Km duas mesas Iatcraes, 
diversos funcclonarios, uns encarre-
gados de cscriplurar <,s números, 
outros, os prémios que vão sendo 

o presidente agila a campainha e 
duas enormes espheras começam. a 
rolar. 

lia na sala do publico um silencio 
de tumulo. i\'ilo se ouve respirar uma 
alma. 

lima voz canta : 98-1. Outra voz, 
cantando, responde: iSOgOOO réis. 

Nenhuma sensação nos espectado-
res, é claro. 

0 que ellcs esperam é cousa mais 
alta, cousa mais appeleclda, cousa 
que durante dias e noites lhes ab-
sorveu a imaginação. 

—<j782 canta de novo a voz e de 
no\o oulra voz Kspondc: trinta con-
tos ! 

Passa um frémito na sala, que du-
ra uai Instante, liepois, de novo, aqucl-
la massa de povo, ainda ha pouco 
13o agitada, tilo palradora, cái outra 
vez na angustia da ancledade silen-
ciosa. 

Ouve-se nitidamente o rolar sonoro 
das espheras durante al,.uns minutes. 
De repente, a voz <lo alvlearelro er-
gue-se no ar Indiferentemente: n.><)'>'. 

E logo oulra voz, num tom IriLm-
plial: cento e cincoenta contos dc rris'. 

Nilo se Imagina, nllo se calcula, iifui 
se pinta a eincçüo do povo (|ue alli 
está. 

Commcnlarlos, gestos, berro?, gr 
tos, tudo enche c sobresat ao rumor 
surdo da sala. 

Os alvlçareiros correm para a rua, 
a indagar, a. buscar o feliz possuidor 
do 3395. 

Sabe-se, depois, que quem comprou 
o bilhete com este numero foi o pes-
SÔal de logo da 2-" brigada do cruza-
dor Sito Gabriel, actualmente em 
Mossamedes. 

Esse pessoal, para poder adqutilro 
bilhete, constituira-se em sociedade, 
por Iniciativa do sr. Antonio 11 iberto 
Valente, 1° fogueiro,n. 3166, do r: f -
rido navio. 

Quem adquiriu esse bilhete foi o 
sr. Francisco Notto, lambem perten-
cente i guarnição do cruzador ò\ C i-
briel, e que, no dia 22, partiu para 
Loanda, a bordo do Âmbare, ao melo 
dia, levando comslgo o bilhete pre-
miado. Vai juntar-se aos seus cama-
radas, aos quaes nesse mesmo dia I 

M S MERECIDOS 
Não pôde haver seníio paln. 

vrns de louvor ü idéa do levan' 

lamento do um busto do Fer-

reiro de Araujo no Pansoio Pu" 

blico do Rio. O ílfustro jorna-

lista tem pleno diroito a essa 

consagração posthuma, ú qual 

dove prestar concurso toda a 

imprensa do Brasil 

«Ferreira do Araujo soube, 

como disse o sr. Ruy Barbosa, 

fazor o bein decentemente. Do 

sou semblante, do seu gesto, 

ila sua larga estruetura, do seu 

estylo ctiíio, persuasivo, suave-

mente luminoso, esmaltado de 

espirito ein laivos iriaclos, em 

preciosas pepitas de oiro, se 

derramava a mais aniavol das 

qualidades humanas, a benevo 

lencia.» 

Tivemos a ventura da sua es-

tima c guardamos as palavras 

bondosas de que se serviu quan-

do nos mettenios em coinmctti 

mento litterario, do qual, como 

previra o mestre na carta quo 

nos dirigiu, só colhemos dissa-

bores o prejuízos, 

O seu busto no Passeio Pu-

blico provocará a eterna lem-

brança desse jornalista q u e 

«transitou pela terra, aplacando 

as paixões de seus semelhantes, 

adormecendo amado na morto, 

sentindo florir-lhe immaculada 

sobro o ataúde a pureza da sau 

dado. 

Mas a justiça cumpro seja 

completa. Se em Ferreira de 

Araujo se quer com memorar o 

jornalista moderno, razão não 

ha para nos esquecermos dos 

grandes campeões da imprensa 

e que tanto contribuíram para 

a civilisação patria o para os 

movimontos soeiaes e poKticcs 

do nossa terra. 

Tratemos de levantar o bus-

to do Ferreira do Araujo, mas 

procuremos, desde já, angariar 

os necessários subsídios para 

que homenagens idênticas se-

jam prestadas a Hipolyto José 

da Costa Pereira, o redactor do 

Correio Brasiliense-, a Joaquim 

Gonçalves L i do e Januaivo da 

Cunha Barbosa, redactores do 

Reverbero Constitucional Flu-

minense; Evaristo Ferreira da 

.Veiga, da Aurora Fluminense 

e mais alguns que concorreram 

do um modo iimegavelmente ef-

ficaz para as grandes reformas 

no começo da nossa autonomia 

politica. 

Applaudimos de coração o 

preito a Ferreira do Araujo 

acUamol-o unia obra que virá 

pregoeiros. Uma vez tudo prompto, 

-• • ^ 

—...do meu tenerfte auxiliar. 

Mão posso mais andar sem cite. 

E' o mesmo quo sahir & rua de 
cartola, mas sem gravata.., 

» • 

E I . I . K A INDA 

Quando cllo, risonho, passa 

Como um vencedor da vida, 

Foge, não sei porquo traça, 

A Vergonha, espavorida. 

PISTOL 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l «Io J u r y 

Miguel de Go-

Lolio. 

Presidente, sr. dr. 
doy Sobrinho. 

Promotor, sr. ilr. Seliastlllo 
Escrivito, sr. Sylvio Borba. 
Na sessão de hontem, foi julgado e 

absolvido unanimemente o menor Er-
nesto Guedes, pronunciado como In-
curso nas penas do 8 4° do artigo 
295 do Coulgo Penal. O menor era 
acctisado de haver, na nolle de 21 de 
oiiltihio do anno passado, á rua Bri-
gadeiro Galvão, dado 1res facadas uo 
allemão Pedro Jacob, que falleeeu, 
entretanto, nllo porque o mal fosse 
mortal, mas por nllo ter o mesmo oli-
servado o regimen medico liyglenlco 
prcscripto para o seu estado.' DcTen 
deu-o o dr. Quartlm de Mornes. 

—Para hoje, os réos Isidoro Pedro-
so, por crime de niorle, o José 'II-
nelll, incurso nas penas do art. 207 
do Código Penal. 

F u r u m 

1" o/fido, escririro Andrade— 0 syn-
dlco ila massa falllda de Manoel í 
Gonçalves requereu ao juiz da 2" va-
ra a Intimação do fallldo para, sob 
as penas da lei, prestar declaraeõe» 
sobre os embargos oppostos á arreca-
dação dus liens da massa. 

2o officio, escrivão Ludgero — O dr. 
curador llsr.il das massas fa lidas re-
quereu ao juiz da 2* vara lhe fossem 
enviadus os documentos necessários 
para instaurar processo crime contra 
o negociante fallido Dario dei l'ailla. 

3 a officio, escrinõo Citmaco—No dia 
2i do corrente, ao meio-dia, rcunem-
se os credores dos concordalarlos C. 
D'Ella A C. 

—foram expedidos cdllaes, com o 
prazo de 30 dias, para ser apresenta-
da qualquer relamação contra o pe-
dido de réhabilitai;!lo dos lallldos Ka-
III Jacob & Irmilo. 

—No dia 23 do eorrenlc, á 1 hora 
da tarde, devem reunir-se os credo-
res do concordutario Miguel José 
Aklm, que se propõe pagar lnle-
gralmjHle os seus credores no prazo 
de lîî n-.czfs. 

—Os drs. Carlos Coelho e I.ehfeld 
desistiram hontem, perante o juiz da 
2° vara, do sequestro requerido con-
tra Joseph August lliukei, visto have-
rem entrado em accórdo com o mes-
mo. 

Processos crime—De accõrdo com o 
pedido na defesa de Amaro Pedroso, 
por seu advogado dr. Agrido Camar-
go, loi desclassificado para a de oí-
Icnsas physleas leves o crime de ten-
tativa de morte do mesmo réo, que, 
á vista disto, prestou llanea defini-
tiva. 

—Na audiência erime do juiz da I" 
vara, a realisar-se no dia li) do cor-
rente, o dr. Adalberto Garcia apre-
sentará llbello contra o coronel Jo.lo 
Florindo, ex-lhesoureiro do '1'hesouro 
esladoal, no processo que lhe move a 
Justiça publica. 

J U Í Z O F e d e r : » ! 

Na audiência crime de hoje, será 
julgado o ré o Thcophllo dos Santos, 
desta capital. 

a Gazela de Noticias foi o pri-

meiro cenáculo de uma geração 

de prosadores e poetas, cujos 

nomes hoje pertencem glorio-

samente á historia da nossa lit-

tcratiua contemporânea. Isto, 

porém, não excluo a obrigação 

que nos assiste de recordar os 

primeiros artífices ela obra que 

desde o inicio provou ser um 

dos mais poderosos factores do 

engrandecimento pátrio. 

E não será penosa a tarefa. 

Da parte artística, de certo, ob-

sequiosamente se encarregará 

qualquer dos nossos csciilptorcs 

nacionaes—Décio Villares, Bene-

venuto Berna, Correio de L ima 

—aptos liara dar-lhe cabal eles-

empenho. Quanto ao preparo, 

d iminuto será o dispêndio, de 

modo que, com um esforço mí-

nimo, se conseguirá levar a ef-

feito uma empresa cuja bene-

merência transparece desde lo-

go-

J á tivemos ensejo de expen-

der nossa opinião sobro a gran-

de utilidade das estatuas c mo-

numentos, quo servem não só 
como subsidio historico do in-

discutível alcance, mas lambem 

de educação do povo, que, não 

raro, desconhece os mais illus-

tres patrícios. 

Registrando, pois, aqui o nos-

so applauso ao busto de Ferrei-

ra de Araujo no Passeio Publico, 

pedimos que a nobre idéa abran 

foi rommunleado por telegramma qu 
os srs. Vlerllng A- C., os cambistas 
que venderam a sorte grande, lhes 
enviaram a sorte que lhes coul e na 
loteria do Natal. 

VAniAs NOTICIAS 
Suicidou-se no hospital de Hilbafo-

les o estudante do Iveen de Lisboa, 
Jayme Ferreira de Araujo 

Ksle rapaz, morador a Calçada da 
Estrella, 24, andava uo segundo an-
no, quando começou a dar moslras 
de aliciiaçáo mental. Foi, por isso, 
Internado em Itilhafoles. Mas seu pae, 
o sr. José Ferreira do Araujo, solíreu 
com a infelicidade do filho tilo gran-
de abalo, que, rnezes depois, lhe foi 
fazer companhia. 

Soulie o pobre rapaz, precisamente 
nuando la melhorando, do infortúnio 
d • seu pae, e Isto levou-o, uma riolte, a 
buscar um lençol e a enforcar-sej 

Ao verem o cadáver dependurado 
da janelia da enfermaria, os aliena-
dos fizeram un giande alarido, len-
do sido multo dilTiell conserval-os em 
ordem. 

—Em 23 do eorreale, próximo das 
10 horas da uoile, deu-se violento In-
cêndio no prédio n. 137 do campo de 
Sarit'Anua, de propriedade do sr. Jo-
sé Bento de Araujo de Assis. 

Os prejuízos foram loties, mas o 
prédio c«tava seguro em diversas com-
panhias. 

—Dizem do Porlo que é muito pos-
sível que dentro de breves dias se-
ia vendido a uma assuclaeao reli-
liglo a o palacete da torre fia Marra, 
qne pertenceu nos fallecldos marque-
zes uo Moufaiiu. 

—01 »rytono Mauricio Bensaud che-
gou no Porto e vai cantar com a 
companhia lyriea que esta no liie*-
tro de S.lo Jo3o. 

—Telegramma do Porti refere que 
a Liga Agraria do norte telegraphoii 
ao ar. presidente do Conselho, pediu-
do-lbe que Intervenha para que o re-
gimen de abastecimento de carnes de 
Ust As seja regulado petos princípios 

lirre commen- o. (Conhnwi) 

i ja egualniente a outros jornalis-

tas, inesquecíveis pelo valor ín-

telleetual e moral que possuí-

ram e pelos serviços que pres-

taram á causa <la nossa inde-

pendencia e civilisação. 

F. 

B o l h a s d a s a f e 
S. exc. de repente estacou: 

—Não podemos continuar o 

passeio. Tenho do voltar á se-

cretaria. 

—Porque ? 

—Porque mo esqueci do prin-

cipal. 

—Alguma audiência ? 

—Não. Outra cousa. 

—Alguma conferencia com o 

Tibir içá? 

—Também não. 

—Algum papel importante 

urgente? 

—Nada disso. 

—A bengala ? 

—Sahi hojo de guarda-chuva. 

—O rclogio V 

—Cá está. 

—A carteira? 

—Não. Felizmente. 

—Enlão, não se esqueceu de 

cousa alguma. 

—Esqueci-me, sim. 

—Não será indiscreção?.-

—OfI, não. Esqueci-me.^ 

— ? 

W o JT u r u á , 
trxõfmõ âá -JUaiUm, de bonlem, 

Iraz uma interessante noticia dos fa-
dos gravíssimos que se deram cm 
principio? de novembro ultimo, na 
fronteira peruaua. 

E' a seguinte : 
• Mais uma vez, as arruas brasilei-

ras repel iram com energia um troço 
de peruanos no Allo Juruá, na bocca 
do Amonca. 

Com um cynlsmo inexplicável, rom-
peram elles as hostilidades contra as 
nossas fon as, no dia 1 de novem-
bro. 

O motivo desta lucta inglória para 
as nossas armas (tratando-sc de aven-
tureiros audazes) foi edo : 

No dia 17 de setembro, o coronel 
dr. Tliaumalurgo de Azevedo, digno 
pre eito do Allo Juruá, desejando har-
nionlsar as cousas entro os dous pai-
zes, nomeou o capit.lo do 15" bata-
lhão de In anterla Francisco de Avi-
la e Silva para, em commissâo e.spe-
ciai de seu governo, ir ale o Amo-
nea, scientllícar ao commissarlo pe-
ruano, major Hurtado Itainlrez, que 
os dons palzes tinham resolvido uma 
soluçüo pacifica, realisando um mo 
ilus-ricendi, devendo, portanto, ficar 
desde aquella data suspensa a co-
brança dos impostos por parle deste, 
assim como seguir para o Breu e lá 
eollocar o seu posto ate á ultima de-
liberarão. 

Ilecebldo multo bem o nosso emis-
sário capit.lo Avila, elles lhe olfercce-
rani um maguillco almoço, onde fo-
ram erguidos miiilos blindes ao nos-
so p.iiz e ao Perú, sendo tirados di-
versos grupos do nholographla, nos 
rpiaes os nossos soldados se confun-
diam com os delles. 

Ao dr. Tliaumalurgo dirigiu o ma-
jor llurtad > um otlieio muito alleu-
rliso, dizendo que só podia rellrar-sc 
depois que de seu governo recebesse 
ordem. 

No dia 27 de outubro, o dr. Tliau-
malurgo, prevendo que podia liaier 
alguma novidade por occ-aslâo da Ins-
tallaçüo do posto liseal no l:oera do 
Amonea, em vista do aviso que re-
cebera tanto pessoalmente como em 
carias, de que os peruanos linlmm 
obrigado a arriar a nossa bandeira e 
continuavam a eol rar impostos, man-
dou o cipit.lo Avila com 'OU praças 
do 15' haialh&o, afim de dar posse 
ao referido posto fiscal. 

No mesmo vapor seguiu o tenente 
Fernando Guapvndaía, delegado auxí-
I a da pollcin da Prefeitura do Allo 
Juruá, com a incumbência de dar pos-
se aos juizes de paz recentemente no-
meados . 

A viagem coneu serenamente ate 
o seringal Cachoeira, onde todos che-
garam no dia 31 pela manhã. Ahl c 
coiiimandantc da forra brasileira mau 
dou tomar informações com os mora-
d xes das vizinhanças do acampa-
me. ilo cruain. Vieram noticiasjde que 
os peruanos estavam Inlrinchelrados 
e preparados para receber á bala 
qualquer forra que subisse. 

Na madrugada do dia Io, o tenente 
delegado de policia Ouapyndala pas-
sou-se para bordo dojvapór Contreiras 
com 10 praças. Acompanhou-o o sr, 
Frau Paxeco, ollieial de gabinete da 
Prefeitura, que Ia em tratamento de 
raúde. 

A's 0 horas da manha, partiu o 
vapor Contreiras, sejulndo-o o navio 
Mon, a uma certa distancia. 

A' 1 hora da tarde, chegava o Con-
treiras A borra do Amonea. Nesla oc-
easilo, vein a bordo o alferes peruano 
Severo Hamlrez com i praças, trazendo 
um ofllrlo do commtssarló major Bur-
lado Ramirez, em que se intimava o 
commandante do navio a apresentar os 
seus conhecimentos, afim de pagar os 
competentes Impostos. O delegado 
Guapvndaía observou áquelle officlal 
que o governo do Perrt nJo linha que 
intervir em negocios que só dizem 
respeito ás auctorldade* brasileiras. 

Havendo réplica da parte do emis-
sário peruano, o tenente Gnapyodaia 
deleve-o e aos seus soldados, man-
dando participar o facto ao commis-
sarlo. 

Pouco depois do acampamento pe-
ruano partiram alguns tiros sobre o 
Contreiras. Neste Instante, o proprie-
tário do vapor ordenou que elle se-
guisse para a bocca do Tejo. Neste 

legar, o delegado de pollola recebeu 
um ofllclo do eommlssarlo peruano, ao 
qual respondeu Immedlatamente. De-
morou-se na foz do citado rio o dia I 
e o dia í , partindo na madrugada do 
'J para o seringal »Mississipi«, onde 
se tinham concentrado as forças do 
caulino Avila. 

NSo vindo a resposta to ultimo or-
neio do tenente Ouapyndala ao ma-
jor Hurtado, e sabendo o »omnian-
daiitc da força brasileira quo os pe-
ruanos Unham morto gado do l.ulz 
Francisco de Mello o arriado o pen-
dlto brasileiro que se achava na resl-
dencla deste cldad.to, o caplUlo AVI 
la ofllelou ao major Hurtado expro-
brando o seu procedimento e Intiman-
do a render-se, uo prazo dej4 horas, 
notlllcaudo-lhe quo o seu acampa-
mento estava Inteiramente cercado. 
(I major respondeu Insolentjlircnte e, 
ás rt o mela horas da m.nihJI, ó com-
maudanlo da força brasileira mandou 
romper o fogo. A acçlo durou desde 
esta hora alé ás o I|2 da mnnliK do 
dia li. A ostn hora, levanl,Iram a ban-
deira branca uo acampamento pe-
ruano c enviaram um parlamentar 
pedindo paz. Trocaram-se novos of-
llclos entre o capitão Avila e o ma-
jor Hurtado o,ao meio-dia,estava as-
«ignada a nela da terminação do hos-
tilidade, pela quais o commissarlo so 
obrigara a entregar as armas no dia 
0 e a evacuar a praça no dia 7. 

No combate morrera 9 soldados 
peruanos, quatro mulheres e duas 
crianças. As forças brasileiras tive-
ram um soldado inorlo e cinco feri-
dos. 

As tropas peruanas seguiram pelo 
üealale e os moradores do Amonea 
garantem que elles vollarSo com re-
torço muito brevemente. 

Ó governo federal que abra o ollro. 

A bravura dos nossos soldados e a 
abnegação das 3UÜ o tanlos brasilei-
ros que espontaneamente so ofiere.co 
ram para defender a Republica estão 
acima de qualquer elogio. 

Depois, a fidalguia dos nossos, dean-
le dos peruanos, ao virem duas crian-
cinhas mortas, foi um quadro com-
moventisslmo, quando um dos nossos 
soldados abraçava a pobre criança, 
ainda viva, pcdludo a Deus a resll-, 
tnlçlto da vida daquelle anjo. 

Merece ser registrada a caridade 
do valenle tenente Guapyndala para 
com os lerldos de ambos os lados. 

li' digno da melhor referencia da 
imprensa do 11 lo o comportamento dos 
commaiidantes dos navios Aíòa o Oon-
tr iras, e, bem assim, do coronel Con-
treiras, proprietário do ultimo o que 
ncllo la. 

Este bom homem tem proporciona-
do ás forras federaes todas ns aeoni-
modações", gratuitamente, fornecendo, 
sem iiitercsse algum, géneros, barra-
cáo aos doentes, leite, gado c lodo 
que é possível, levado pelo seu cora-
çío bondoso. 

O digno coronel Tliaumalurgo já 
cumpriu o seu dever, agradecendo, 
em olliclo, esta prova de patriotismo 
e abnegaçlo a este IllustrecuVulUeH'0, 
pie multo honra o Brasil. 

Agora, que os nossos ministros da 
Guerra e do Interior façam o mesmo, 
afim de uSo se taxar mais urna vezo 
nosso governo de Ingrato.« 

jRapto curioso 
Obtivemos bonlem mais algumas 

miuudencias sobre o romance, que no-
ticiamos, de um mancebo raptado por 
uma dama de princípios francamente 
democráticos. 

E' um verdadeiro romance hcrol-
comlco. 

A corajosa Helena atravessou, »»lá 
atravessando e vai atravessar horas 
muito amargas. 

Consummado o raplo,' leve logo a 
primeira decepçilo : Paris, além da 
bclleza, quo era muito duvidosa, nSo 
trazia vintém comslgo. 

Era i.lo arrebentado como qualquer 
Banco União. 

Helena, porém, n3o de;auinwu-IO 
-itTiinr ninm rt om-prTtO. HesíJlveu llfa. 
balhar para viver. í - " 

—Mais tarde, pensava ella, have-
mos de nos casar. 0 pae c rleo T,-
enlilo... 

E sorria, t m sorriso muito vogo, 
aberto para o futuro... Até a roupa 
do Paris a desventurada chegou a la-
var. 

Veiu, porém, a desgraça da Inter-
vene.to da lanillla do seii apujxouado 
e, adeus, sonhos dourados de risonho 
porvir I 

Paris, arrancado de seus braços 
amantes, lá se foi com a roupa que 
ella lavou com as suas alvas mios. 
Dlsseiam-lhe.mais tarde, que elle havia 
partido para o llio Grande do Norte. 
Ella, por cumulo de infelicidade, ou-
viu apenas o Itio Grandee, zás! em-
barca para o llio Grande do Sul em 
iiusca do seu amor. E é es.<e, ac-
tualmente, o estado dos dous aman-
tes : afastam-se procurando-se. Em-
quanto elle, saudoso, desmanchado 
cm suspiros, rei mitra, em caminho 
do norte, as horas dellclosus da sua 
primeira aventura, elb , anc esa, ar-
fando de desespero, corre para o sul. 

Paris, pelo que soubemos, tilo é 
filho de Prlamo : é filho dc um hon-
rado commercianle portuguez e cursa 
o segundo anuo da nossa Faculdade 
de Direito. Helena (a quem os pro-
prios deuses fariam a eôrle, eaen'os 
olhos os velhos reverdeciam, no dlz -r 
discreto de Homero) já passou, ha 
uns bons oito aunos, pela desgraça 
de vèr morrer nos seus braços, nesla 
capital, um advogado, li', portanto, 
uma senhora de carreira... 

A Prefeitura está exped ndo alva-
rás de licença para as locações no 
novo mercado da rua 23 de Março, 
tendo recomnicndado ao respectivo 
administrador que dê preferencia, na 
distribuirão dos quartos aluda vagos, 
áquelles que requereram á Prefeitura. 

—l&K» 

P r e f e i t u r a 

Devolveu-se á Camara, devidamen-
te Informado, o requerimento de loilo 
Pinheiro de Almeida, pedindo licença 
para estabelecei' uma pharmacia ém 
Osasco. 

-Agradeceu-se ao sr. lieojamln 
da Costa Bueno a coinmunicaç.lo do 
haver assumido o exercício do cargo 
de presidente da Camara Municipal 
dc Piudamonhangaba. 

—Solicilou-se do sr. dr. secretario 
da Agricultura a eoHocaçüo de com-
bustores dc gaz na rua Vasro da 
Gama, entre ltambé c Consolacílo, 

—Maiulou-se pagar 3iil8ã ao te-
nente Pedro Francisco Ittbelro, do 
eommíindo da Força Publica, impor-
tância descontada a mais no paga-
mento poios concertos executados lio 
Jardim da l,uz, no mez findo. 

—Requerimentos despachados: 
De Nunzlautc Bicagll, pedindo pra-

zo—Concedo o prazo dc 13 dias; . 
de Trajano da Fonseca, sobre cóli-

slrucçlo de passeio—Attcndldo; 
de'Guilherme Xavier de Toledo, 

sobre construcçllo de parede—Sfm, 
seguindo as inslrucçfles da Directoria 
de Obras; 

de Vicente Piscotelll, Salvador Scra-
pelll, Itomualdo Annunztato e d. Plil-
lomena Vitale, pedindo licença para 
quitanda—Sim; 

de Xavier da Silveira A C., pedin-
do licença para uma fabrica de ca-
nos—Sim. 

Segundo annuucia na secçlto pró-
pria desta folha, o sr. José l.uecnesl, 
estabelecido i rua José Bonifacio, 
Iti-A, acaba de rereber vários planos 
do afamado fabricante S l e i nweg 
Nachf. 

NOTAS ARTÍSTICAS ! 

Visitou-nos hontem o sr. CarlosfDe 
Servi, talentoso pintor, de quem re-
celiemos um convite para apreciar Wm 
retrato do sr. presidente do Estado, 
exposto na casa ilarraur, de «na 
lavra. t 

fiaremos, depol.«, noticia mais eir-
rumstauciada da tela. f 

Do di. A. ndetooso da Silva, dlr 
tlncto advogado da nosso fôrô, rece-
bemos a seguinte carta, com a narra-
ç»o ca fados escandalosos que «e de-
ram cm Itaporauga : 

• Ulmo. sr. redaclor doJComwerrío de 
S. Paulo. 

Respeitosos cumprimentos. 

Do algum lempo aesta parte,notam-se 
ns mais graves Irregularidades por 
por parte da agencia do Correio, em 
Itaporauga. Carias quo sito nlll depo-
sitadas só chegam aos destinatários 10 
o IS dias depois, quando d ccrlo que 
os Corroios daqui para II, o vice-ver-
sa, silo de 3 cm 3 dias. Ha um anno, 
mais ou menos, um soldado do des-
tacamento local, tendo cscrlpto tuna 
corte no commandante do seu bala-
IliJo, queixando-se do faltas por parle 
de seu sargento, rcglstrou-a naquclla 
agencia, para maior segurança. 0 sar-
gento, entretanto, sabedor do conleii-
do da mesma, apesar do silencio do 
romettente, relirou-a da agencia e, a 
força, fez <om que o queixoso lho en-
tregasse o recibo do registro. Aluda, 
agora, apparece mais um corpo de do" 
llclo contra aquella agencia: Tendo 
seguido para aquella cidade o dr. Joilo 
Martins dc Mello Júnior, dlslincto ad-
vogado deste foro, dirigiu ao subscri-
plor desta tres carias: uma, datada de 
20 dc dezembro, outra, de 27, c a ter-
ceira, de C do corrente, cartas que só 
hoje vieram a seu destino, notando-sc 
que, no correio desta eapilal, nenhu-
ma demora se verificou. Emllm, o 
correio de Itaporauga poderá a seu 
bel-prazer retardar a entrega e remes, 
sa de cartas c alé vlolal-as, porque 
está organlsado da seguinte fórina : 
agencia está confiada a uma senhora, 
casada com o colleclor de rendas e II 
lha do alferes José Honorio ItodrlgueSi 
que, por sua vez, c o delegado de po-
licia c o chefe do partido local domi-
nante, e o estafeta <i um rapazola, fi-
lho do mesmo alferes—irmlto, portan 
to, da scjihora agente. 

A publicaçUo desta, nesse concei-
tuado jornal, do qual sois digno re-
dactor, constituirá um grande serviço 
á causa publica.« 

0 soldado, a que se refere a caria 
ciijima-so Guilherme José dos Sanlos 
pertence ao 4* batalhSo da brigada 
policial e confirmou o que vem nar_ 
rado com unia cerlldllo, cuja firma 
foi reconhecida. 

Como se vi?, Itaporauga é uma terra 
maravilhosamente republicana.Ila alli 
violência, Hlholisino, desmoralisaçllo, 
tudo, emllm, que caraclerisa o regi-
men. A' galeria dos republicanos no-
táveis Itaporauga pôde fornecer esse 
sargento, terrível espancador, e feli-
zardo pai de uma senhora que occu-
pa o cargo de agente do correio. Que 
satrapa I Que sargenlüol... 

A policia enviou a Prefeitura, além 
de muitos autos dc multas para se-
rem cobrados, e grande numero de 
bilhetes de loterias apprehendidos a 
Indivíduos que iiüo tinham a respe-
ctiva licença, a quantia do l:2ir,$(KKl 
de multas' cobradas pelas diversas 
auctorldados da capital. 

Ao sr. chéfé dc policia o sr. ma-
jor Ferreira Novaes, director da Ca-
deia Publico, apresentou um rclah:-
rio do movimento daquelle estabele-
cimento. 

Já ha tempos, demos uma relaçüo 
dos presos existentes naquelle estnbe-
lecimenlo, a natureza dos crimes e> 
particularmente, o numero dc aucto. 
res de cada especle dc crime, quando 
lios referimos ao relatorlo do í " pro-
motor publico desta comarca. 

gmõícTsocial 
A N N I V E R S A R I O S 

Faz ânuos hoje: 
O sr. dr. Agrlcio Camargo, advo-

gado do noaso fôro. 

C A S A M E N T O S 
Participam-nos o seu casamento, 

reallsailo nesta capital, o sr. Derme-
val Arruda e a exma. sra. d. Ignez 
Trovilhcr Arruda. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Seguiu hontem, pelo nocturno, pai-a 
o Ido do Janeiro, o nosso disliuelo c 
apreciado collaborador sr. dr. Jaco-
mlno Define. 

O lllustre medico, que é diplomado 
pela Universidade de Nápoles, vai ao 
Rio prestar o exame exigido perante 
a Faculdade de Medicina, alim de po-
der clinicar no paiz. 

Drscjamos-lhc todas as felicidades. 
—Parte hojo para Sanlos, onde em-

barcará com destino ao Paraná, o sr. 
dr. Javert Madureira, secretario das 
Finanças daquelle Estado. 
FA L L E C I M E N T O S 

Falleccram: 
Em Amparo, o sr. Antonio Loiaeonl. 
—No llio, o sr. Abílio do Oliveira, 

jornalista uo Estado de Santa Catlia-
rlno, e o sr. Antonio Sabino Gomes 
Coutinho, machiiilsta da armada. 

Sobre a loteria de SO contos, a ex-
lrablr-se amanha, o sr. Julio Antu-
de Abreu faz hoje um nnnuuclo nesla 
fjlha. 

ESCOLA in.IO RIP.RtRO 
Réalisaram-se no dia 8 do J f W f p 

no Salto EtctMor, à rua Klorenelo 
• Abreu, H, os feityoi de encerra-de 

VIDA ESCOLAR 
F.XAMKS OK PIlEPAnATOIUOS 

Chamada para hoje: 
po> ht'iiiez (8 horas) — Giovanni G. 

Serraccilioli, llermlllo Alves Junior, 
Jo5o de Olival Junior, Raul Vlllares, 
d. Jenny Zeniie, Antonio Candido de 
Rezende, Jose Martins Carneiro, Fran-
cisco Motta Junior. 

b'rawez (7 horas)—José Ferraz da 
Cunha, Izidoro Galli, Evaristo II. de 
S. Campos, Joio Deocleciano da Luz, 
Jollo dc Souza Camargo, Frederico 
José Marques, Aristides Lelle dc Bar-
ros, Manoel Giongo. 

In/lez (7 horas)—Alvaro X. da Sil-
va Telles, Edgardo A. Pimentel, Luiz 
Sergio Thomaz. Luiz Oliveira Para-
naguá, Raphael de Harros, Francisco 
E. Dias Teixeira, Argemiro II. de Si-
queira, Fernaudo M. da Fouseca. 

Geometria (8 horas)—José Vaz Por-
to, Braz V. de Mendonça, Donato F. 
dos Santos, José L. de Oliveira Silva. 

—Resullado dos exames de hon-
tem : 

Português— Plenamente — Jost- Vo-
mero, Oswaldo Boaventura, Frederi-
co José Marques, Jo8o Deocleciano da 
Luz, Arnofre Werneek Franco Geno-
fre, José Augusto de Azevedo Antu-
nes, Sebastião Antunes. 

Simplesmente—Osorio Lelle. 
Geometria — Plenamente — Ibrahim 

de Almeida Nobre, Casemlro Ilomual-
do do M. Cesar. 

Simplesmente—Joio luliilo Junior, 
Adolpho Marcondes de Moina, Fran-
cisco Nascimento, Joaquim Bressaue. 

Francez — Plenamente — Armênio 
Conceição, Francisco Junqueira da 
Cosia, Jollo Baptista Gomes Ferraz. 

Simplesmente—Antonio B. Ribeiro 
da M. Filho, Antonio Luiz dos San-
tos W Junior, Dlnorah C. de A.ssU, 
Francisco Ribeiro da Costa. 

Iri habilitado—1. 

do 
) Ul 

do 

UF ««irei 1, Hl os roiHfw «» —~ 
mento do anno lectivo daquella Oiro 
la, dirigida pelo sr. Agostinho Krnes-
to <le Oliveira. 

0 , alumiio» recitaram poesias o mo 
nologos o fizeraiii discurso, sendo 
muito apreciados lodos. 

1'alnram. exaltando os inerl os 
professor tmvelra, os srs. Galdino 
cudo o Antonio Gonçalves Perelr.., 
aos quaes agradeceu aquello prores-
s o r * 

Depois, os amadores do Gritpo Ura 
malico i< llecreatico Paulista represen 
taram, a contento geral, o drama Ja 
c lyn, o cscivlor do baleias. 
—Foi bonlem nomeado o sr. I.eovl 

elido Ferreira Manna para o cargo 
de amanuense da escola complemen-
tar de Guaratinguetá. 

O sr. Inspector geral remetleu hon-
tem ao sr. secretario do Interior o 
termo de lilspecçlto medica a mie se 
suhmetteu o sr. Antonio Carlos;, de 
Toledo Ribas, ndjunlo do grupo es-
colar da V i l l a de Leme. 

—A sra. d. Josephlna de Toledo, 
professora preliminar, desistiu do seu 
pedido de IriscrlpçBo no concurso pa-
ia provimento para a e-cola dobalr-
ro do José Alves, em Tleté. 

—V.to ser nomeados os seguintes 
professores preliminares: sr. Antonio 
Candido lloflm, para a do bairro da 
capella de Süo Bartholomeii, em 1" 
racleaba; sr. d. Maria Augusta 
L ira, para a do bairro do José Al-
ves, em Tleté; d. Ismenla de Moura 
para a do bairro do Collegio, em 
Araearlgusnia; d. Etelvina de Paula 
Sanlos. para a do bairro da Alipari 
cida, em Sorocaba; a sra. d. Anlhe-
nora Augusta Novaes, pnra a primei-
ra de Santa Anna da Vargem Gran-
de, em Silo Jo»o da Boa Vista; sra 

Ilcrmlnla do Mello Franco, para i 
do bairro do Capito Allo, cm Ilapetl 
nlnga; sra. d. I.ulza Augusta Coircla 
de Lara, para a do bairro de .S. Se-
bastião da Pedra Grande, em Tleté; 
sra. d. Uranla Ferreira dc Campos 
para a de Campo Largo da Atibaia, 
sra. d. Svmphorosa Mar a Stein, para 
a do bairro do Passa Tres, ein Tatu-
hv; d. Laura Peixoto, para a tercei 
rà escola dc Santa Cruz das Palmei-
ras. 

O governo aeaellon a condição pro-
posta pela municipalidade de Atibaia, 
aflm de poder ser passada a c.scri-
plura de doarão ao Estado do pré-
dio onde vai 'funrelonar o grupo es-
colar daquella cidade. 

l)o sr. secretario da Agricultura so-
licitou o do Interior a execução de 
reparos Indispensáveis aos prédios 
em que funccionam o primeiro grupo 
escolar do Braz, o da Bella Vlsla e o 
do Carmo. 

—O sr. secretario do Interior au-
clorlsou a transferencia da matricula 
ila senhorita l.ydla Augusta dc An-
drade, da escola complementar de Pi-
racicaba, para a de Campinas. 

Pelo sr. secretario do Interior fo-
ram i ideferidos os requerimentos das 
seguintes professoras pedindo lusrrl-
pção em concurso de escolas vagas: 
d.' Angelina Florio Pizotti, para a do 
bairro dos Remédios, em Taubaté; d. 
I.ulza dos Santos Cruz, para a pri-
meira de Areias. 

—Foram aiictorlsados a Inscrever-
se em concurso do professores: sr. 
Pedro de Caslro, para a escola do 
bairro dos Pedrosos, em Lorena; d. 
Carmélia Maria Laura Vllla, para a 
do bairro dos Olhos d'Agua, cm 
Ylti. ^ ^ 

I J O R I O 

O marceneiro Angelo Splcclatll, 
estabelecido á travessa do Quartel, 
dirigiu-se, ha dias, á agencia de co-
branças, á rua Dlrálls, afim do vér 
se, por intermédio delia, conseguiria 
receber uma importância de que lhe 
era devedor, por varias obras feitas, 
umjiegocianlc syrio, morador á rua 
25 de Março. 

Aconteceu, porém, que, \ porta da 
agencia, um individuo, liem apessoa-
do de maneiras, sabendo J.. -
levava aquella ne o!fere"eu para, 
por um preço modlco, executar a co-
iirança. Como o marceneiro vneillasse, 
o individuo decidlu-o logo ; 

—Sou advogado. 
Angelo não resistiu. Um advogado 

ó assim uma especle de argumento 
Irrespondível. 

Ac.edeu e deu, para as primeiras 
diligencias, a quantia de I0J. Dez mil 
réis e advogado partiram, risonhos c 
lepld is, emquanlo Angelo, lépido e 
risonho, voltava para a rasa. Mas 
não se encontraram mais. Mais uns 
dez mil réis, n.ais outros, centenas, 
emllm, de dez mil réis partiram em 
busca daquclles primeiros e não vol-
taram nunca mais. 

Angelo, furioso, levou, enlão, o 
caso ao conhecimento do delegado 
que o aconselhou a procurar o lépido 
e risonho advogado e nvlsal-o liiv 
mediatamente, afim de o punir. 

i,i h."\n — 0 sr. J. A. Leal faz hoje, 
á rua de S. Bento, M, leilão de vai 
rlado sortimento du Uazarde lluma. 

Na secção propria sal annuncio com 
a descriminação dos objectos, que se-
rão vendidos" sem reserva de preço. 

Para esse annuncio chamamos a al-
tenção dos leitores. 

Goni u ínlrainisfração dos Correio: 
Alguns moradores do bairro de Sant'-

Anna reclamam contra o serviço de 
entrega da correspondência feitó pela 
agencia local e que acham péssimo. 
Dizem ainda que, constantemente, são 
maltratados pelo avente do correio, 
quando tém a desventura dc ir alli 
tratar com esse sr. Ahl fica a recla-
mação. 

O sr. Belarmino Neves ofíereceu-nos 
um exemplar do Rive Dore, valsa de 
sua composição oíTerccIda á mile. Ma-
ria Eugenia Fernandes, e que está á 
venda nas casas Beethoven e Levy. 

O sr. Georgo Zeulier fará, no dia 10, 
ás 7 1|3 horas da noite, a rua do Pa-
lacio, 3, uma conferencia sobre o Yc-
íietarismo, para a qual recel emos um 
convite. 

THZATEOS^ETO. 

1 ' o i y t l i e a m a 
Hontem, cantou-se a Manon, de 

Massenet. 
—Hoje, não ha espectáculo. 

Corre amanhã a loteria de SO con-
tos, sobre a qunl o sr. Ruben Guima-
rães faz um annuncio nesla folha. 

Peqnc-nas eceorrencias 
O dr. juiz da 2* vara expediu man-

dado de prisão contra o soldado do 
I" batalhão,Manoel dos Saulos.oqual 
foi pronunciado como Incurso nas pe-
nas do art. 2117 do Codigo Penal. 

A prisão foi eITecluada hontem, 
achaudo-se o criminoso recolhido á 
Cadeia Publica. 

—A requisição do juiz do Direito 
da 4* vara criminal, foram presos pre-
ventivamente José Antonio da llesiir-. 
reição, Julio Teixeira e Jesulna An-
tónia do Espirito Santo, Indiciados 
como auctores do diversos lurtos pra-
ticado-, no Belémzinho. 

Entre outros furlos, consta do In-
quérito que aqucllas pessoas estão en-
volvidas no roubo de que foi yicllma 

«Abrigo dc Santa Maria«. 
O Inquérito sobre o facto será re-

mettido hoje á chefia dc policia. 
Os presos foram removidos hontem 

para a Cadela Publica, á disposição 
do juiz. 

—Francisco Lupo penetrou hontem. 
ás 11 horas da manhã, na agencia de 
leilões montada na-casa n. XI da rua 
de S. Bento, onde e estabelecido João 
Nunes, e subtrahiu vários cobertores, 
melas e algumas peras de rendas, 
si ndo preso em flagrante. 

O dr. JoSo Baptista de Sousa, 1° 
delegado, a quem n preso foi apre-
sentado, mandou recdbel-o ao xa-
drez. 

-Afim de ser Internado no hospi-
tal de Guaçjfa, vieram de S. ^fttjos 

M M M M m o t m i i i — 

do Pinhal duas menores »tacadas a e j » . « ^ 

" ^ o í myltado I.oulem palo dr 0«-
e«r Horta, I» subdelegado do Sul da 
8 -, por estar conduzindo em dispara-
da e sem lanterna nrcesa A UjM J » 
aute-hontom, sua carroça, o Indivi-
duo Josfl Madrlgano. 

—Serão Internados hoje no Hospí-
cio de Alienados os dementís Joa-
quim Antonio de Sousa, nrorcdenlo 
desta capital, e Edunrdo Thomaílnl, 
do Belém do »escalvado. 

—será hojo Intentado no Instituto 
Disciplinar o menor José Fernandes, 
processado pelo dr. Augusto Lelle. 

B P O í t T 

AtlT-NOUVKAU II1NK 

Ao espectáculo do hontem concor-
reu grande numero de habiUtés. As 
corridas á camisola chamaram a ul-
leni-ão de lodo o pessoal das Imnic-
dlações. Realmente, são Interessantes 
e cheias de peripécias agradabilíssi-
mas. Sahlu vencedor o sr. Joaquim 
Pereira. 

A S S O Ü Ç O E S 
ASSOCIACfO 1KM1.VINA llKNKITCKNTH E 

ixsTiiueiivA—Keallsou-se no dia 31 
de dezembro, ronfórine fóra ante-
dormente auiiunciado, a eleição pura 
a nova directoria que tcin de servir 
no corrente anuo. 

A' reunião compareceu grande nu-
mero do associadas. 

Foram reeleitas a presidente, t 
vice presidente, a 21 secretaria e 
quatro membros do conselho llscnl, 
ficando o directoria assim constituída: 

II. Auolia Franco, presidente ; d. 
Felicidade de Macedo, vice-presidente; 
d. Julia E. da Silva, 1* Ibesourelra ; 
d. Brites Alvares, 2" thcsourelra ; d. 
Carmelllaua Arantes, 1* secretaria, o 
d. Maria Reuolle, 2' socrelarla. 

Dd. Bosina Soares, Ambrosina de 
Toledo, Maria Saraiva, Elisa de Ma-
cedo, Deiphiua Lemos, Ambrosina 
Salles, para membros do conselho 
fiscal. 

Convidam-se as sócias desta asso-
ciação para uma assemhléa geral or-
dlnarla, no dia 1!» do corrente, ás 
0 1|2 da tarde, na ladeira do Piques, 
n. 21, afim do realisar-se a posse da 
nova directoria c prestação de coutas, 

ASSOCIAÇ.Xu BENEFICENTE 00 l'IIOFKS-
SOHAOO PUBLICO—Realisou-se segunda-
feira, confórme fôra aununciado, na 
séde social, á rua de Santa Thereza 
li. 28, a posse solenne da directoria 
eleita para o corrente anno. 

Precedeu a posse, confórme a or-
dem do dia, a leitura do relatorlo do 
presidente, sr. professor Arthur 
Üresscr. 

Segulu-sc a posse da directoria elei-
ta a 0 do corrente, achaudo-se pre-
sentes os professoies srs. Arthur Bre-
ves, presidente; Fernando Martins Bo-
nilha Júnior, vice-presidente; José 
Francisco Marcondes Domingues, the-
sourelro; Antonio Pereira Baptista, I o 

secretario; Carlos da Silveira, 2° se-
cretario; Alfredo Bresser da Silveira, 
Luiz Cardoso Franco e Joaquim Luiz 
de Brito, membros do conselho lis-
eal. 

Deixou dc tomar posse o sr. pro-
fessor João Baptista de Brito, por 
achar-se ausente, o que fari em ses-
são ordinária da directoria. 

Em seguida, orou o sr. professor 
Carlos de Escobar, que, cm purases re-
passadas de eloquência e verdade, re-
lembrou os serviços prestados á classe 
peia associação, ê o multo que delia 
lia a esperar, attendeudo-se á situação 
afflicliva c precarla que, naâcluailda-
de, acabrunha o prolessorado, erono-
tnlca e politicamente, principalmente 
uo Interior do Eslado. 

—A directoria eleita reallsou ante-
honteni sua primeira sessão ordluaria 
do corrente anuo, estando presentes 
os srs. professores Arthur Breves, Fer-
nando Martins Bonilha Júnior, José 
Francisco Marcondes Domingues, An 
toldo Pereira Baptista, Carlos da Sil-
veira e Luiz Cardoso Franco, resiie-
, manirmo piranjpmr, , - | n , 3mcOir, 
thesoureiro, I o secretario, 2a secreta-
rio 'e membro do conselho fiscal. 

Foram concedidos alguns auxílios 
definitivos e còndiclonaes a associa-
dos que os requereram. 

Foram eleilas mordomas as profes-
soras d. Brasília Ilido da Sjlva, ja-
neiro- d. Christlna de Aquino, feve-
reiro ; d. Julia Galvão dc Moura La-
cerda Ortiz. março; d. Leonor de 
Campos, abril; d. Malhllde Fretin, 
maio ; d. Isabel de Serpa e Sousa, 
junho ; d. Julieta Baruel Varela, ju-
lho ; d. Maria Soares de Araujo, ogos-
lo ; d. Guiomar Torrezão, setembro; 
d. Maria Conceição Alvarenga, outu-
bro ; d. Alice Silvina Avfia de Mace-
do. novembro ; e d. Calhavina Ceslau 
de Moura, dezembro. 

Foram acceilos como soclos elTecll-
vos is srs. professores João de Oli-
veira Fagundes, d. Maria dos Anjos 
Franco, Acácio Slneori, d. Elvira He-
loísa dc Medeiros, d. Ottllla Olympla 
de Medeiros, Aprígio Gonzaga, Alfre-
do Áureo Ferreira, todos da capital ; 
Gastão Ramos, de M' Boy ; Moysés 
Horta de Macedo, de Casa Branca ; 
Anacleto Cruz, dc Bahurú. 

A. A. ÜNIXO ixri-. i iNAciosAi,—Assem-

bK-a geral ordlnaria, 110 dia 15, ao 
meio-dia. para a eleieão da nova di-
rectoria, commissSo fiscal dc contas e 
delegados á Federação. 

CAF.MIO nnAMATIC.O F. nECBEATIVO 
BHANIIIO—Amanhã, fesla Intima, 110 
salão do Cenho Galieno, á rua Epis-
copal, 11. 2D-A. Por essa occaslão, 
deve ser Inaugurado o retrato do pa-
trono do Grémio, João Augusto Soa-
res Brandão. 

Agradecemos o convite que recebe-
mos. 

CENTBO PHAIlMACEfriCU DE PAUI.0 
—Amanhã, ás tt horas da nolle, á 
rua do Commerclo. I8-A, reunião dos 
soclos para discussão dos Estatutos. 

COXURESSO nos F I 5MAX0S—Amanhã , 
terceiro grandioso baile á pliautasla. 
Agradecemos o convlle. 

GRÉMIO 0 0 COMMBHCI0 DE S. PAUI.0— 

Dia 1ÍJ do corrente, ás 8 horas da 
noite, assemhléa geral para posse so-
lenne da nova directoria. 

HOJE 
ÍÍOVBRNO —O secretario d a Agr i cu l-

tura dará audiência publica em sua 
Secretaria. 

pouciA—De ella, o 1" delegado au-
xiliar; á noite, o 1" delegado. O ser-
viço medico eslá a cargo do dr. Ho-
norio Libero. 

AUDIÊNCIAS—Ao melo dia, crime, do 
juiz federal. 

I N F C K M A Ç Ô E 9 

O TEMPO— Boletim Meteorologtco da 
CommistOo Geogravhiea e Geoioijiea— 
12 de janeiro—Baromelro, a u°, ás 
7 horas da manhã, 097.0 mm.; 2 ho-
ras d.i tarde, GU7.0 mm.; 0 horas da 
Dolle de bonlem, IVJ7.0 mm. 

Temperatura: mínima, 17*7; máxi-
ma, i')'«. 

Vento predominante, até As 3 horas 
da tarde, S. 

Chuva (ein 2i horas), 11.5 mm. 
Tempo geral, colierto. 

SANTA CASA—Mov imen to do hospital, 
no dia II de janeiro : 

Existiam 4üii enfermos; entraram 10; 
sahiram 19; falleccram 2; existem 105. 

Consultas, I I I . 
Receitas aviadas, 174; pequenos cu-

raüvos, 21; operações, 5. 

«ATAnoitRo— No Matadouro Munici-
pal, fornin abatidos hontem 130 bovi-
nos, 59 suínos, 4 ovinos e 0 vllellos. 

lunlilLsados: 1 suíno, 23 pulmões e 
1 ligado de bovinos, 11 pulmões, 1 
fígado e 5 Intestinos delgados de sui-
aoi. 

Emblema do carimbo, papagaio. 

DISPENSÁRIO DR. CLEMRNTR F«RREU1A 
— Dario consultas amanha, naquelle 
Dispensário, á rua Libero Badaró, n. 
10: de 11 horas ao meio-dia, o dr. 
Mello Rarreto; de meio dia A I ho-
ra, o dr. lote Pedro da Veiga; de I 
as i, o dij^tltaUu'! Bourr-jui, de 1 ás 

feios ' p J ? ' « . À . ' ^ jK&jSw s!n?,° 
t l quintas-feiras 1 saltitados, de l áí 
t horas, I " 
d u 1 ál L. 
às segundas-feiras; 
liteira, As quartas-IWrn»; polo «Ir. 

- Üs-telrt 

I, e os exames liaclerlologlcos 
is t, pelo dr. Palmeira Itlppnr 
udas-felras; pelo dr. Qamat^i. 

onlelro Vlanna, ás quintas-feiras; pe|0 
dr. (Ilysses Paranhos, aos salibndo», 
ás mesmas horas. 

VACCINAÇXO— EilA encarregado hoje 
do serviço do vnccinaçllo contra R va-
ríola, un Directoria do Serviço Sanl-
larlo, das lt As 3 horas' da larde, o 
Inspector sanitário dr. Paula Sousa. 

MOVIMENTO IIEI.IIIIOSO — Fo i o se-

guinte o expediente do hontem uo 
bispado: 

Provisões de casamento a favor 1I01 
seguintes contrahenles: 

Dermeval Arruda e Ignez Tromtlher, 
dc Santa lphvgenla; Antonio Colll e 
Bernardino Pacheco, do Santa Cecília; 
Brasílio de Sousa e Amasllla Pereira, 
de Ilaplra; Lazaro da Silva o Rita de 
Jesus, de Plralii; Bernardino da Silva 
c Seraplilna de Jesus, de Patrocínio 
do Sapucahy; João de Oliveira c Ma-
ria da Conceição, de Conchas; João 
Pinto e Ercilia Marllns, do Tleté; Do-
mingos Vleeiito e Carmela Trazlllo, 
da Consolação. 

Provisões: Para missa numa fazen-
da, em Hlbelrãoílnho; de vigários, a 
favor dos seguintes sacerdotes: padre 
João Monteiro, de Pinheiros; paere 
João Argenta, do M'Boy; padre VI-
cenle Lettiere, do TIoté; padre Fcr-
nanilo Tognozzi, do Indalatuba. 

L O T E R I A S — Resumo geral dos 
prémios da loteria da capital federal 
exlrahlda hontem: 

18814 15:000» 
K M 800» 

istm soo» 
PRÉMIOS DE 100» 

51 j i 159J7 111787 33070 17170 25381 

rnEMIOS DE 1M>| 
13781 19785 2S233 11184 15501) 25:120 

rilEUIOS DF. SO» 
155 238 2007 IU580 21943 82083 21310 

12557 25075 28818 

Pu 
y. 
,,h 

ti 
in 
tu 
di 
lt-
If 

AU'ROXIIIAQBES 

18813 e 18S|S 
5551 e 5553 

100*000 
301000 

30$000 
lœuoo 

em 

DEZENAS 
18811 a 18820 
5551 a 5560 

FINAES 

Todos os números terminados 
l i tém 8». 

Todos os números terminados em 
4 tém 2». 

Telegramma recebido pelo agonie 
geral Itiiben Guimarães, i rua 15 de 
Novembro, 27-A. 

Resumo dos prémios maiores da 
88«" loteria Esperança rcallsada bon-
lem cm Aracaju : 

215311 155128 152188 
Pedidos A Companhia Nacional Lo-

teria dos Estados, Caixa, (516, S. Paulo. 

Resumo dos premlos maiores da 
lolera da Candelarla, cxtrahlda hon-
tem. 

2f,f.i 2479 039 
A seguinte loteria cxlrál-sc em 20 

do corrente. 

P o a t a r e a t a u t e 

Tém cartas neste cscrlptorlo os srs: 
João Anlonio Leandro, dr. Armínio 

R. Freire, tlaul da Cunha Bueno, Pe-
dro Ilaplista Galvão, Augusto Bar-
jona, Antonio Augusto Bittencourt, di-
rector dos Correios, Albino Soares 
llalrão, d. Eulalia Branco, Luiz Pei-
roni, DomInico Viola, Agenor Ferraz, 
João de Sá Rocha, lleurlquo Auber-
lle, Argemiro da Silveira, Erico Bal-
maceda, Domingos Ferreira, Anlonio 
Alves Junior, dr. Nabor Jordão, dr. 
João Mendes de Almeida, Alexandre 
Cobra, «IR. Alfonso Arinos, dr. Anto-
nio S. de Alvarenga e Beuedlcto Tor-
i,l,„t.i n* . 11. . . iJrt. 

I n â l c a à o r ^ 

M e d l c o a 

PR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade dc Paris, cirurgião (la Be-
neíiccncia Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias do senhoras, 
das vias urinarias e jiartos.—Reslden-
rla : rua Brigadeiro Tobias, 9i-A. Cou-
fultorlo: rua de S. Bento, 30-A (dai 
12 ás 3 l|2). Telephoue, 301. 

Dlt. BltlTTO PEREIRA— Medico — 
Especialista em moléstia da Infanda. 
Coiisullorlo, rua Marechal Deodoro, 
15-A, de 1 hora ás 3. llesidcucia, la-
deira do ('.armo, 43. 

CLINICA 
Reabertura 

DO DR. JAGUAIUIIE 
da clinica — Previno ao« Hj 

meus clientes que estarei 110 meu esJ 
criptorlo das 12 ás 2 horas, dos dias' 
utcls. Buy D. Viridiana, 30. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. R(V 
sldencla: rua Marquez do Ytú, 41. 
Consultorio: rua S. Behl<v.3i. Tei> 
phone, 201. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALIIO-
f.lrurgla e moléstias de senhoras.— 
Coiisullorlo: rua de S. Benlo, 13. Ho-
fcidencia: rua Ipiranga, u. tt. 

I)r. ALBERTO PUECII—Antigo chefe 
de Clinica ophlalmologica da Facul-
dade de Medicina de liordeos (França) 
professor livre de ophtalmologla. 

Ile 1 hora ás 3 Uoras—41, Rua São. 
Ileuto. 

IUI. MELLO BARRETO — OcuusTA 
—Membro da Sociedade Frrnceza do 
Ophlalniologla e da Academia America» 
lia de Medicina. Escrlptorlo : HuaDl-
reila, 34. Residência: Avenida Rangel 
Pestana, 90. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultorio: rua do Commerclo, i-B. 
Residenca: rua Aurora, t2J. Telepho-
ne, 19. . 

0 CULI8TA—Ur./'. Pontual—Ex-che-
fe de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volta de, sua viagem á Europa, oude, 
durante 4 aunos, frequentou as nrin-
clpaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vienna, transferiu sua resideucla para 
esta capital. 

Consultoria: Rua dc S. Bento, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

llesidencia : Rua Victorino Carmll-
lo, 29. 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul« 
mões c do crianças, attendo a cha-
mados em sua resideucla, á rua Bri-
gadeiro Tobias, 92. Consultorio, rua 
15 de Novembro, 10, de 1 ás 3. 

Dlt. GAM A.CERQUEIR A—Clinica me-
dica em geral e especialmente da 
crianças. Resideucla o consultorio: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de 1 
As 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

DR. BUENO DE MIRANDA - Esp. 
elAo», 0« vidos, nariz e garganta, dlsel • 
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vienna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. efTeetlvo da Poly-
clinic« do Hlo e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 11 ás 3—Rs-
tld.: 17, Hiachuelo. 

DR. VIRIATO II n AND AO - Clinica 
iredlco-clrurglca e especialmente mo-
léstias dos orgams gentto-urinariii. 
telle e typhiltu. Consultas 1 
lua da Rôa-VIsta, t l . 

'lis." Consultas d* t As 3, 
Reildenela, lar-

go da Liberdade, 33. Telephons 11. IQJ. 

DR. L. F. BAETA NF.VES, medico 
operador e parteiro. Especialidades 
Moléstias das Tias urinarias, partos e 
moléstias de senboras. Res.: Yplrangi, 
i9. Cous.: S. Bento, 43, das l ás 3 t|l. 

DR. RUBI A O MEIRA—Clinica medica 
—Chefe do serviço de rBnlea da San-
ta Casa. Resideucla—Alameda Barão 
de Limeira 11. 51. Consultorio—S. Ben-
to, 45, da 1 ãs 1 hora, Telephon«, 



31, 

Consultas: rua Direita, I W , 
S lieras. 

», t i l . 
t h 

en. A. LUIZ DO RBOO—Medfno • 
eperndor—(Cirurgia em geral e mois». 
I ts de wuliurns). Rcsldcnria, ru» do» 
Pulmelrns. n. H. Consultório, ru» da 
Ji. iviilo, n. (do 1 As i l|ï). Tcle-
fdu ne, loi«. 

Dil. MONTEIRO VIANN'A— Especia-
lista cm moléstias dns rreanças, corn 

flullen dus prlnclpae» liosplta-s da 
riintn, Italia, Austria, Allemaulia B 

Inglaterra. Resldenctn, nia Maria The-
reza, S3. Telephone, M. Consullorlo: 
tua S. Ben to, tl7. Telephone, OOS; do 
<2 as 3. 

PII. J. THOMA7. DR AQUINO-MKHl 
ro rAiinmo. Especialista cm moléstia-
«le tenlioras.—Resldeucla: nia de San 
lo Antonio, 88.—Consultório (provlso-
itoi, un n.e.sma rcsldencta. Telephon», 
f ,o5o. 

DR. ERASMO DO AMARAL—IH FA 
ruldcdi! de Medicina do Paris. Clinica 
medica, com rspcelalldáde—SuphlU» » 
moléstia» da JI elle. Consultorio: ru» 
de Mo Ucnto, 40. do 1 As U liorai. 
lu .«Mencia : nia D. Viridiana, "7. Te-
lephone, so ». 

\ lUTc» B ä d ^ l a t a i , 

MR. t Mme. Moi.r.fAnn, da Escola rte 
Kassagr-m de Paris—Callllta elralador 
de unhas. Escrlptorio, rua de S. Ben-
lo, Si; residência, rua I). Veridtana, 
Ei-A. 

TVai lu i íor j u r amen tada 

E . E G I L E N D E R 

Rua Senador Feljrt, Î7. Tel. 381. 

* . A - t l - w o 

PII. J. B. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, li. 2Í-A. Du 11 1 1 o 
t'as * is 1, nos dias ulels. 

OS URS. DCA RTE DE AZEVEDO, 
ERNESTO MOURA e JOÃO MONTEI-
110 jiiuíiur..m seu escrlptorio do ad-
vocacia liara a rua da Bôa Vista, u. 
41, esqoTiia da rua do Rosario. 

Dits. RAPHAËL A. SAMPA10 VIDAL 
f JOSE' AMADKU CESAR—Escrlptorio, 
nia S. licrito, 43 (altos da casa La-
iton). 

MARTIM.FRANCISCO RDIEIHO DE 
ANDRADA SOBRINHO c RAPHAEL 
ARCHANJO GURGEL—Escrlptorio, ru» 
Ilirella, n. Ï7—Residência, lua do Ga-
miai Jardim, 25. 

DR. 10SE' PIEDADE, advogado.— 
Ësrript ; rua i n Quinze de Novembro, 
48 (sobrado). Residência: rua D. Ve-
rldiann, 3L Consultas: das 10 As 1 
li oras 'da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro 
des Santos, Estevam de Almeida, Ga-
lilei Ribeiro dos Santos, têm seu es-
rriptorto A n esn a iua de S. Bento. crlplorlo a 
D. CR(sobi (sobrado). 

D e n t l s i t a a 

O DENTISTA PACI AMI RAMALHO 
—executa todos os tratialhos dos mais 
modernos de si-n profissão com per-
feição, garantindo a duração de lodo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Aceeila pagamentos em prestações, 
previamente contrariados. 

Consultorio e resldeucla, à rua S. 
Benlo, n. 31. 

O cirurgião dentista A. Castello faz 
«piniquei1 trabalho dos mais aperfat-
(ondos e n odernos da sua profissão, 
por preços inuIUsslo o razoáveis. Ac-
ting pagamento em prestações, pré-
vu m ate contratadas.—Gabinete u ro-
tidiiicia, rua S. Bento, u. 18. 

J O S E P H W . M E E 

RU ORE-sou NU IXGI.C. 

Classes nocturna» cias 7 ás 10 

fíua S. Iter,to, 30-A—S" anilar 

J i G i l o o l r o a 

FURTADO DE MENDONÇA—Agencia 
LARGO DA MISERICÓRDIA, L 

J. A. LEAL — Agencia, rua do São 
Benlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURI.O-Ag ucla, rua 
José Bonifacio, lio. 

A. PINTO NUNES — Escrlptorio a 
agencia, rua do Coinmercio, 0. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Therezu, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escrlplorlo e 
agencia, rua de S. Benlo, 33. 

INDICADOR COMMERCIAL 
P E I T O R A L DAS CREANÇA3 

de ASSIS—o melhor medicamen 
lo para tusses das oreanças. 

P H A R M A C I A E DROGAR IA 
«EAliAUT» —Rua do Commcr-
cio, SC—Cnsa importadora. De-
posito da' agua mineral do S. 
PeUcgrino, untiarthritica o anti-
calarrhal, digestiva, antiurica e 

.óptima para mesa 

O R E M E D I O PARA CALLOS 
formula do dr. Luiz Pereira Bar-
redo e preparado pelo pharina-
ceutico S. de Macedo Soares, ó 
o melhor extractor dos cailos. 
O legitimo encontrn-so unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

AOS SRS. DENTISTAS — O 
Jlolição Universal, casa especial 
de artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congéne-
res, porquanto é a primeira nes-
te eenero cm io'io o Brasil. 

Mantém depositos nas princi-
paea cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
c Franca, o cm Uberaba, no Es-
tado do Minas. 

Importação directa das prin-
Cipaes fabricas, com corrospon-
clcntc3 c casas do compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Piittliijcn o Elber-
feld.— Januar io Loureiro & C.— 
». Iicnlo, 10. Caixa, n. 71. S. Paulo 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TER IAS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Dl-
reita, 1,9. Caixa do Correio, 77. 
Jul io Antunes do Abreu. 

CASA LOTER ICA — Agencia 
de todas as loterias—Amâncio R 
dos Santou & C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-so qual-
qupr premio do todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosario, 2. Cai-
ara do Correio, 106—a Paulo. 

B S V I L A C Q t f A — P I » laeeMooi, firmes e Inconvertível«, »or 
BOIS mualctt» « Inatrumcntoa. 

PIAMOI DB ALUOUBL, d os me-
lhores mictorea, a 20$. 25$ o 301. 

PIAMOS USADOS. Até 31 do de-
zembro, l iquidamos pianos ga-
rantidos, desde 7008 a 1:1011$, 

nosmcif , o melhor e mais re-
sistente do fodos os pianos. 

V. Bevilacqua s> C. 
Rtia de 8. Bento, 14-A—8. Panlo. 

D R O G A R I A Ë P E R F U M A R I A 
Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos, especialida. 
des phiirmaccuticas o peifuma-
rias por atacado o a vareja J. 
Amarante & C.—rua Dircitu, 11, 

COQUELUCHE-Tosses, bron-
chites etc., cura rndical com o 
Peitoral ou Caraguatá, do ASS IS 

L O T E R I A S DA CAPITAL EE 
DEKAL . Agente geral oni São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-se pedidos do interior. Rua 
15 de Novembro, 27-A. 

AOS V IA JANTES—A Confei. 
faria Centrai do Braz, cm fren-
te á Estacão do Norte, está 
aberta desde as 4 horas da ma-
nhã nté a meia-noite. E ' o pon-
to mais proprio para os viajan-
tes fazerem lunc/i antes dc em-
barcar nas EE. FF . Central o 
Inglcza—Pinto & Filho. 

COQUELUCHE—Cura-se com 
o Xarope contra a coqueluche, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira e preparado pelo pharma-
ceutico S. cie Macedo Soares.— 
P H A R M A C I A A C R O I I A — R u a A u -

rora, 58. 

AOS V IA JANTES-P rocu r em 
cm Ouro Fino, sul de Minas, o 
Hotel da Estação, dos I rmãos 
Rossi. Aceio, conforto o rnodi-
cidnde de preços 

D R O G A R I A S ILVEIRA—Dro-
gas, productos chimicos e phar-
maceuticos, accessorios o vasi-
lhame para pharmacia, aguas 
mhiera.'8 e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
inercio, n. 0.—Lima, Santos & C 

«GARANTIA DA AMAZÔN IA 
—A mais opnlcnta e poderosa 
sociedade de seguros mutuos so-
bre a vida na America do Sul— 
Sóde social: Belém do Pará. Fi-
iiaes: Rio de Janeiro o Lisboa— 
Succursacs em todos os Estados 
da União, províncias do Portu-
gal c nag I lhas da Madeira o 
dos Açore?. Inspectoria o agencia 
geral em S. Paulo, rua 15 do 
Novembro, travessa do Com-
mcrcio, 1; caixa postal, líll — 
Antonio de Freitas Pimentel 
Soromen/to, inspector geral. 

TERNOS DE BR IM e de ca-
simira para meninos. Cavours 
para o frio. Paletots c vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

LA SAISON—Officina do cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. ßunto, 11— 
Henriqtio Bamberg. '' 

L I V R O S NOVOS E USADOS 
—Compram-se e vendem-se na 
Arcadúi, Galeria do Crystai, á 
rua Quinze do Novembro. 

Declarações commerciaes 
Ao- commercio 

O nbaKo-assIgnado, fazendo parte 
da nova llrma 

Silvio Marchesini & C. 
legalmente constituída nesta praça, 
no intuito de evitar possíveis equívo-
cos. c ama a aliene,lo de quem 
Interessar possa, afim Je que nüo con-
fundam com outras (irmãs commer-
ciaes liomonymas, extiuctas e existen-
tes, com as quaes níto teve, nem tem 
liada que vir. 

SAo Paulo, 12 de janeiro de 1903. 
SM.\ IO MAiir.UESiNí 

Ao commercio 
O aliaixo-asslgnado declara no com" 

niercio que, lendo sido amigavelmen-
te dissolvida, em data de 22 de se-
temliro de 1001, a sociedade que. nes-
ta praça, girava sob a razUo social 
de Aulicino A Irm.lo, de que eram 
componentes o abalxo-asslgnado e seu 
frmílo Francisco Aulicino; nto liavou-
ilo dividas passivas, dividiram cgiial-
niente o dc cominiim accõrdo todo o 
activo, continuando o aliaixo-asslgna-
do estabelecido com o mesmo ramo 
dc negocio, sob sua llrma Individual. 

Rio das Pedras, Il de janeiro de 
lOOÕ. 

MIGUEL AI I.ICJNO 

Ao commercio 
O abaixo-assignado, lia 12 annos"es-

tabelecido nesta rIJade, comniunica a 
quem pode interessar que nada tem 
de comnium com outras firmas liomo-
nymas que existiram o existem nesta 
prma. 

S. Paulo, 12—1—905. 
R . G . MAKCIIESI.NI 

Ao commercio 
Os abaixo asslguados declaram a 

esta e .Is demais praças, com as 
quacs ttirr. tido relações comnierciaes, 
que, nesta data c dc commuin accür-
(lo, dissolveram a sociedade que nes-
ta prnça tem girado sob a razão so-
cial de' Santos A Tortos, retirando-se 
o soclo Manoel Francisco Tortos, pago 
e satisfeito de seu capital e lucros, 
em moeda corrente, ticnndo o activo 
inilo lia passivo) a cargo do socio 
Manoel dos Sanlos, que continuará 
com o mesmo ramo dc negocio, sec-
cos e molhados, por atacado e a va-
rejo, sob sua llrma Individual, dc 
Manoel dos Sanlos. 

Mogy-mlrlm, 7 dc janeiro de 1903. 
MA>ÍOI:I. DOS SAMTOS 

Concordo: 

MANOKL FRANCISCO TORTOS 

B e o ç ã o l i v r e 

Rio Claro 
A FRUIEIBA DESILLI'STO 

O povo de Rio Claro começa a as-
sistir ao cumprimento das promessas 
que lhe foram feitas pelo partido ja-
cobino antes da clclçao municipal de 
30 de outuliro. 0 seu beilo program-
ma de progresso moral e material de 
Rio Claro leve esplendido começo de 
execuçüo na noite de sabhad' para 
domingo passado. 

E' sabido que o pequeno nticleo de 

«I »6 seria ataohitamcnte Impotente 
para medir forças nas nrna* com o 

forte partido que aluda ha Ires airnos 
o derrotou estrondoísmenU: por qussl 
300 volos de maioria, sc ulto fossem 
as números.-. - ..». r,. , dos que 
apoiavam a polilir . ivernlsla, se 
nllo fossem as al min.us dos fieis de 
outras crenças e dos IndlITerenlcs, é 
evIdenUssImo que nem a minguada 
maioria de II volos conseguiria o es-
phacelado partido. E' bem de vi>r 
que todo esse auxilio, lodo es o apoio 
(le grande parle das classes conser-
vadoras da sociodadc rlo-clarense, 
proprietários e negociantes at • entJo 
IndlfTerrutes As Ilidas pnrlblnrlns, só 
lhes foi dndo na esperança do que 
soubessem cumprir no governo do 
município ns solcnnes promessas de 
felicidade moral e material do nosso 
povo com que acenavam aos eternos 
descontentes de Iodas as situações: 
felicidade moral—| ela elevaçJo sem-
pre crescente do nos .o nível dc cl-
villsaçAo, pela educação e apuro do 
senso moral do povo no culto fer-
voroso da pátria c da família, no 
respeito consciente a lodos os di-
reitos do cldndSo e na plena segu-
rança do todos os que aqui convi-
vem v Iralialliam. Felicidade material 
—pela conservaç&o e melhoramento 
das obras dc saneamento e embellc. 
zamciito da cidade, Inicio de no-
vos e urgenles melhoramentos, com 
o mínimo dc sacrillcios por par-
te dos contribuintes ; em unia pnla-
vra, grande rrdurçllo de Impostos, 
principalmente das laxas de agua e 
exjotlos, ou encampação da Empresa 
que expiora taes serviços, e tudo 
Isso com o pagamento pontual dc 
todas as dividas do munlrlplo, de 
todos os ônus do orçamento, dando 
em resultado o »levantamento e con-
solidação do rredilo, a par do bem-
estar da população. 

Esse paraíso delicioso, nos tempos 
de crises agudas que atravessamos, 
na o podia deixar de atlrahir a gran-
de massa dos Ingênuos, desses esplri. 
(os adoravels que ainda acreditam em 
conlos de fadas. A par desses, e ao 
redor do núcleo resistente do jacobi-
nismo, foram se agnipando os des-
contentes, os extraviados, por diver-
sos motivos, da situação politica eu-
l!to dominante, e o resultado dessa 
rolllgaçüo heterogenea dc forças foi 
o Irliiiiipho do partido jacobino no 
pleito municipal pela maioria «esma-
gadora» de 12 votos ! Mas, se era uma 
magia, uma rulilaule phaiilasla, um 
sonho oriental, a segunda, parle do 
prograiuma jacobino, nüo era um Im-
possível a primeira parte, isto é, a 
elevação, ou, ao menos, a conservação 
do uivei moral do nosso povo, at" 
agora considerado um povo clviilsado 

Ninguém, de bua fé, pode negar ao 
partido govcruiita c, principalmente' 
ao seu chefe c aos seus princlpacs au 
xlllarcs, o empenho que fez no con-
graçamento da família rio-clarense 
reprimindo energicamente quaesquer 
explosões dc odio pessoal ou polilico 
conlra os adversários vencidos, sua-
visaudo, quanto possível, as agruras 
das luetas politicas com o slricto cum-
primento da lei o o respeito a lodo> 
cs direitos. i)s seus triumpos, ou fo-
ram a manifestação livre das urnas, 
ou os decretos, ainda mais respeitá-
veis, do primeiro Tribunal do Estado_ 
Com laes antecedentes, fácil seria ao 
jacobinismo rcalisar a primeira parte 
do seu programma: a felicidade mo-
ral do nosso povo. Os factos que se 
desenrolaram nesta cidade, em a noite 
dc sahbado passado, demonslram a 
evidencia a Iodos os habitantes desta 
cidade, brasileiros c exlrangclros, o 
grau de cultura moral dos acluacs do-
minadores do município. 

Em horas mortas da noite, quando 
nenhum slgnal, nenhum indicio ha-
via da premeditada selvageria, quan-
do Iodas as casas do commercio e de 
família sc fechavam traiiqiiillasc con-
fiantes, quando a própria policia des-
cuidada se dividia em espectáculos 
públicos que corriam em perfeita or-
dem, quando nenhum pretexto havia 
fornecido o parlido vencido, absten-
do-sc publicamente e honrosamente 
de lançar mão do recurso legal para 
aiiuu Ilação da eleição viciada, uma 
horda desvairada, açulada por ho-
mens que deviam melhor conheceras 
responsabilidades das suas posições 
sociacs, atnea a pedrada e a bombas 
casas de famílias respeitáveis, sobre-
saltaudo senhoras c crianças, as pr'n-
cipaes, senão únicas, vidimas da -.i-
nlia dos desordeiros. 0 damno mate-
rial produzido nas vidraças quebra-
das, nas portas forçadas c queima-
das, não tèin valor algum comparado 
com o susto, o terror das esposas c 
dos llllios dos chefes de família, co-
vardemente aggredtdos ein seus la-
res. Esses desalmados, que lambem 
ti!m esposas e têm filhos, na cegueira 
do seu odio dcshuniano c gratuito, 
não coroprehenderam quo com laes 
assaltos poderiam, dadas certas con-
dlçõos, victimar senhoras Virtuosas, 
modelos de mães dc família, e luilo-
centes crianças que dormiam c sonha-
vam como anjos. 

E assim, em uma sociedade clvill-
sada commemoravam elles a posse 
solenne da sua Camara Municipal, a 
inauguração do seu governo promis-
sor, violando o domicilio sagrado de 
paes dc família que se. Impõem 4 
consideração e ao respeito dc seus 
concidadãos pela correcção dos seus 
costumes e por suas virtudes priva-
das. 

Fui eu um dos aggredldos, e pare-
ce que deaiite de minha porta redo-
brou de intensidade a fúria dos ag-
gressores. 

Mas, porque I 
Porque, como cidadão brasileiro 

que sou, procuro exercer os direitos 
que a lei me assegura, filiando-mè a 
um partido de preferencia a outro t 

Porque, como habitante deita cida-
de e aqui tendo constituído família e 
adquirido, A custa de Indefesso tra-

resto-me pela polKtoa foral, comba-
lindo a que me parree prejudicai ao 

ao progresso desta terra I 

Porque combato os adversarlos sem-
pre do frenle, de viseira erguida I 

Porque não mudo de opinião e 
acompanho os meus amigos na adver-
sidade como na fortuna I 

Porque condemno o Jacobinismo, 
sem atacar pessoalmente os Jacobi-
nos I 

Porque nunca fui Judas! 

Porque, cuullaudo na lei e tia forca 
dos meu dlrcllos, níto fujoespavorl-
do ái ameaças vãs des energúme-
nos t 

Mas, laes qualidades, se ellas exis-
tem, deveriam recoipmeudar-me i 

consideração e ao respeito dos adver-
sários, se outro fosse o nível moral dos 
seus sentimentos politico». Soundvcr-
sarlo leal e franco, e por isso mesmo, 
merecedor das Iras dos vencedores 
epheineros, que, daqui a Ires mulos, 
pódem ser os vencidos dc hoje. 

O altentado consummou-se com a Im-
punidade própria dos crimes das 
multidões. Mas, ao castigo do Codlgo 
Penal, pretiro mil vezes a condemna-
ção viva e pungente de todos os ho-
mens de bem, de Iodas »s consciên-
cias honestas c puras, de todos os 
coraçiles bem formados, sem disliuc-
ção do partidos e de crenças. 

Essa iiolldariedade moral, que eu-
nobreco e reconforta, de todos os paes 
dc fumllia, de todo. oi que aqui pos-
suem um lar, eu a reclamo e conto 
com cila para perpetuo vilipendio dos 
que Inauguram uma situarão politica 
com assaltos nocturnos e covardes is 
casas dc família. 

Esta feita a primeira prova da ra-
pacidade moral dos novos governan-
tes : o povo do Rio Claro teve a sua 
primeira desIllusSo. 

Esperemos pelo reslo. 
Rio Claro, 9 de janílro de, 1003. 

RAVMI-ITIO PEREIRA 

Oura Fino 
S Ü I. D E M I .N A " 

.1 posse da nora Camara Municipal 
A 1' do corrente, de accòrdo com o 

que determina a lei, foram soieiinc-
inenle empossados de seus cargos os 
srs. vereadores eleitos para servirem 
durante o tr.ennto de IDOS a 49o7. 

A solennldade que prrsidlu a esse 
acto não podia ser mais importante e 
nem mato alfnlflcatlva, como era mis-
ter, porque tratava-se da po se da-
quelies que, depositários da vontade 
soberana do eleitorado, vinham assu-
mir a direcção do município cercados 
da mais absulula conlisnça du povo. 

A' unia hora da tarde," o saião no-
bre da Camara Municipal estava re-
pleto de exinas. senhoras do nossa 
melhor sociedade, pessoas gradas e 
cidadãos de todas ns classes sociacs, 
que iilii tinham ido com o lim de as-
sistir ao imponente aclo, prestando, 
assim, uma sLnuicatha homeuagem 
aos eleitos do povo. 

Em uma sala próxima, estavam re-
unidas todas as aiictorldades da co-
marca : —exmos. srs. dr. Loreto R -
beiro de Abreu, lnlegerrimo juiz de 
Direito; tenente Octávio de Paiva 
Bueno, juiz suppleiile ; dr. José Eduar-
do do Amaral, promotor da Justiça ; 
tenente Emilio Fernandes da Costa 
Guimarães, delegado especial; capi-
tão João Ribeiro dc Miranda e Marci-
liano Curlmhalia, julz- s do paz ; João 
Lopes da Silva, collector estndoal; ca-
pitão Allerto da Rocha Leite, tenente 
Sebastião Pires Ribeiro, Llndolpho Au-
gusto Guimarães, major Manoel Je-
sulno de Carvalho c Antonio Manoel 
Saraiva, vereadores do trlenuio llu 
do, todos os quacs forain convidados 
especialmente para assistir o acto. 

Assumiu então a presidência o sr. 
José Ribeiro do Miranda, presidente 
Interino eleito, lendo os srs. verea-
dores tomado os seus logares ao re-
dor da mesa, e, acto continuo, o sr. 
presidente nomeou uma coinmlssão, 
composta de tressrs. vereadores, para 
introduzir no salão as auctorldades 
(Ia comarca, que tomaram asfeiilo de 
um e outro lado da presidência, em 
logares reservados par» esse lim. 

il vei» ruudo sr. .io.se Ribeiro de 
MiranUa, lr,vaiilando-se, pronunciou, 
cnião, o juramento de posse, prestan-
do em seguida o mesmo juramento 
todos os vereadores presentes, srs. 
tenente-coronel José Aulonio de Oli-
veira Carvalho, Nicollno Rossi, Sa-
muel Tavares Paes, cspitlo José Lino 
Simões, Antonio Reiizandro Guima-
rães, José Nunes da Costa, Francisco 
Avelino d • Tole.Io e Antonio Augus-
to d" Andrade Nogueira. 

A esplandida banda ile musica 
Santa Ocilia, presente também ao 
aclo, executou, então, o hymno nacio-
nal, emquaiilo que da Praça Munici-
pal subia aos ares iunuiniras girau-
dolas e estouravam diversas bate-
rias. 

.avrado o lermo do posse, que foi 
assignado por todos os sr.s. vereado-
res presentes, o sr. presidente interi-
no annunclou que ia proceder-se a 
eleição de presidente e vice-presiden-
te (fa Camara, o que foi Imineiliala-
meate r-alisado, tendo sido eleitos — 
presidente, o venerando sr. José Ri-
beiro de Miranda e vice-presidente, o 
sr. tenente-coronel José Antonio de 
Oliveira Carvalho, smido, então, en-
cerrada a sessão solenne. 

A grandiosa e solenne festa, entre-
tanto, não ficou ahl, como era de es-
perar-se. 

Encerrada a sessão, tomou a pala-
vra o exmo. sr. senador federal Julio 
Bueno Brandão, que, produzindo ma-
gnifico discurso, enlremelado de pro-
fundos conceitos sobre a actual situa-
ção das Camaras Muuic.ipacs em face 
da politica econômica que o Estado 
tem lido necessidade de seguir, e 
applando francamente lodos os actos 
do governo mineiro, eiljo alto patrio-
tismo e Verdadeiro tino administra-
tivo exaltou com vehen e icla, termi-
nou por saudar a nova Camara em-
possada, fazendo-o em nome da Ca-
mara cujo mandato terminou, e dei-
xando bem patente quão grande era 
a confiança dc que sc achava rodeada 
a nova administração municipal, 
une era toda composta de cida-
dãos que se impunham petas suas 
virtudes pessõaes e pilo patriotismo, 
amor ao trabalho e inteiro devota-
mento A enu-a publica e ao bem e 
progresso do município. 

Respondeu ein nome da Camara 
Municipal empossada o sr. dr. José 
Ribeiro Júnior, llliislrc deputado es-
tadoal, que proferiu um brilhante 

o notável discurso, 
u a nova admi-

straçlo municipal ; em segundo, o 
Kr. dr. José Eduardo Amaral, que pro-
fortu brilhante Improviso dc saudação 
A jiova Camara, 

discurso, terminando por saudar 
patriótico governo do Estado, na prs-
s)a do exmo. sr. dr. Francisco Salles. 

Em seguida, o exmo. sr. senador 
Julio Bueno Brandão saudou em liel-
Hssimas phrases os exmos. srs. drs. 
Loreto Ribeiro de Abreu, lnlegerrimo 
juiz de Direito, e José Eduardo Am»e 
rai, promotor da Justiça, e tenent-
Oclavlo de Paira Bueno, juiz sup-
pleiile, e os novos juizes dc paz elei-
tos na pessAa do I* Juiz dc paz sr. 
Juvenal Sanches de Lemos Brandão. 

Faiaram cm seguida, cm primeiro 
logar.o exmo. sr. dr. Loreto de Abreu, 

sr. dr. José Ribeiro Junior pro-
(lu/.lu,então, uma oração notável pela 
forma c pelo fundo, saudando o sr. 
tcuciite l-.mlllo Gulinar.li -, digno c 
correcto delegado especial de policia 
neste município, exaltando as nobres 
qualidade» desse brioso e Intelligen-
te militar, o qual agrade ••eu, comnio-
vldo. 

O sr. tenador Julio Brandão sau-
iloii,entiio,o pntriollco governo do Es-
tado representado na pessóa do Il-
lustre mineiro exino. sr. dr. I rnn-
clsco Salies e referindo-se particular-
mente a cada um de seus dignos au-
xiliares, os exmos. srs. drs. Delfim 
Moreira, AUtonlQ Carlos Ribeiro de 
Andrada e Christlaiio Pereira Hrasil, 
Illustre chefe dc policia do Estado. 

A saudação de honra lot fcltii pelo 
sr. senador Julio Brandão no eminen-
te brasileiro o preclaro chefe >:a na-
ção, exmo. sr. dr. Rodrigue* Alves, 
presidente da Republica, cuia brilhan-
te administração historiou largamen-
te Cm brllliunte discurso. 

A banda Santa Cerilia executou o 
hymno nacional e o povo ergueu en-
Ihusiaslicos vivas aos exmos. srs, drs. 
Rodrigues Alves e Francisco .Salles c 
A Republica. 

Durante a (esla, que correu eiillm-
slastica e brilhantemente, foi servido 
profuso copo d • cerveja ás pessoas 
presentes. 

Em se/uida, retiraram-se lodos c 
formaram um Imponente préstito pa-
ra p rcorrer ns ruas da cidade, tendo 
ailles accedldo ao gentillssimo pedido 
do lalcaíoso c proveclo pbotographo 
sr. João Donat, que é um artista de 
mérito, que dese.ava photo;,raphar o 
imponente grupo. 

Fpram tiradas pelo hahillsjmo sr. 
Joio Donat duas provas photogra-
phlrss, lindo o que, organisou-te o 
Impou ule préstito, que percorreu as 
prl .clpaes rum da cidade. 

Durante o Ion:o trajecto pelas ruas, 
a Imponente massa popular de que 
se compunha o préstito, erguia cons-
tant meule enthuslastlcos vivas .i Re-
publica, aos presidentes da Republica c 
do Estado, ao sr. senador Julio B.an-
dão, ã Camara Municipal, ao dr. Lo-
reto lie Abreu, dr. José Rilieiio Ju-
nior, i!r. Bellini Moreira, dr. Chris-
tiana Hrasil, dr. Jose Eduardo Ama-
ral, ro povo do (Juro Filio c -a e-!a 
iolli '. 

Milhares de foguetes subiam aos 
ares e o entliusiasmo de quantos fa-
ziam parle do préstito cívico era enor-
me. 

A frenle do préstito achavam-se os 
sr.s. dr. Loreto dc At reu, juiz de Di-
reito, senador Julio Bueno Brandão, 
(1rs. José Ribeiro Junior c José Eduar 
do Amaral, tenente Emilio Guimarães 
deli .ido especial; o venerando presi 
dente e vereadores da nova Camar. 
Municipal, juizes de | a/, e ridadão 
grados de nossa melhor sociedade. 

A buída Hanta Cxilia executou e(-
pleii'llilas marchas durante o tra-
jecto. 

I) pois de percorridas as mais lm 
posantes ruas da cidade, parou i 
prcslilo em trente ív casa de residên-
cia 'lo eminente ouro-flncnsc sr. se-
nador Julio lliicno Brandão, e ahl 
(oiiii.ii a palavra o notável e talento 
so medico sr. dr. Feliciano Duarte ih 
Mil- nda, (pie saudou o dr. Christ a-
iio lirasil, rhc e de policia, rememo-
rando os serviços prestados por s. 
exe. a esta comarca, no desempenhi 
do cargo de Juiz de Direito, e, ainda 
actualmente, como um dos mais con-
spícuos auxiliares do benemérito go-
verno do dr. Francisco de Salles. 

Saudou também o senador Bueno 
Hianil.lo, congraliilando-sccom s. exc. 
pelos nssígiialados serviços pteslados 
a este município, que acaba de rece-
ber uma verdadeira consagração d' 
povo, que no momento o acclamava. 

Agradecendo, disse o senador Buc-
lio Brandão que sentia-se pleiiamen.'e 
salis eito com o resultado do pleito 
de 1" de novembro, pela eleição dos 
novos administradores do município, 
cidadãos dc Inconleslada probidade e 
animados dos melhore: de-ejos de 
promover os melhoramentos de que 
innto carecem a cidade e o in juiel-
plo. 

Ein rápidoslraçoB, fez o hisbr eoda 
administração passada, que. 'il-se 
exc., podia 1er romii o.lido cr: o e 
falias, mas que ninguém podia il c e-
pal-a de 1er desviado os dinheiro- do 
uluii clpio de cuas verdadeiras appll-
cações; que a historia e de.csa, ou 
justiiicnliva das admiuistraç/>es anle-
riore.s podiam ser lidas por qualquer 
munícipe que quizer percorrer os li-
vros da receita e despesa municipae-, 
onde encontraria esrriplo'., parce la a 
parrella, o imposto recebido do contri-
buinte o sua nppliração; que não re-
cclav.i a critica dos liomens justos e 
honestos—mas dc-prcza as Injustiças 
c ataques dos calumnladores. Termi-
nou c-ita parte de eu discurso dizen-
do que a manifestação que lhe era 
feita rcprrseuluva a saucção do povo 
a todos or, S'-us netos, como politico o 
como administrado»-, e, portanto, era 
justo o contentamento que lhe euclita 
a alma. 

Em seguida, s. ese. saudou o dr. 
Christiauo Brasil, ex-juiz de Direito 
desta comarca, onde deixou ns mal» 
honrosas tradições, constituindo sua 
judicatura um verdadeiro ensinamen-
to A magistratura mineira, tendo dis-
tribuído justiça com Imparcialidade, 
deixando em cada ourollnense um 
arnî '0 o admirador; que hoje, na po-
sição de chefe de policia, constituiu-se 
a suprema garantia da ordem e .segu-
rança Individuaes dos mineiros, e um 
dos niai; ardorosos auxiliarei do pa-
trtotfco governo; que « saudava como 
amigo e como admirador de suas exi-
mias qualidades eo po lia afllrmar, em 
nome da população da comarca de 
Ouro Fino. 

A Imponente manifestação terminou 
nor entre vivas ao sr. senador Julio 
Brandão, á Republica e i Camara 
Municipal e povo. 

A' nolle,houve um 'uniptuoso psl-
le cm casa de residencia'do eminen-
te senador mineiro, sendo esse baile 
o brilhantíssimo fecho da esplendida 
fe.sta em honra à nova administração 
municipal. 

A concorrência ao baile foi nume-
rosíssima o escolhida, estando nelle 
representado lodo o esról da socieda-
de ónrollliense, que teve assim mais 
uma vez, occasião de verificar o apu-
rado cavalheirismo do emiru-nle e (|ue-
ridqouroílneuse sr. senador Julio Bueno 
Brandão e a extrema gentileza dc sua 
exma. c disllnctisslma família, que 
foram lucançavcis cm prodlgallsar cui-
dados a Iodas as pessoas presentes. 

O sumptuoso baile terminou às I t|2 
horas da manhã, retirando-se todos 
saudosos de tão brilhante festa. 

A NOVA ADMISISTRAE.ÍL) MUNICII AI. 

Fol empossada solennemenle a 1" 
do corrente, a nova administração 
desle município, eleita a 1" de no-
vembro passado. 

Sahhlos do voto popular livremen-
te manifestado em pleito libérrimo, 
os novos srs. vereadores da Camnra 
Municipal de Ouro Fino são pessoal-
mente a garanti» mais positiva do que 
vai ser a actual administração muni-
cipal. 

Efeitos depois de apresentados por 
uma assembléa prévia do eleitorado 
republicano deste município, os srs. 
vereadores podem dizer com legitimo 
orgulho que são de facto e de direi-
to os iegitimos representantes do po-

vo, que. sanoelonando «as urnas oi 
nomes dos candidatos do Partido Re-
publicano Mineiro, manifestou de um 
modo positivo e significativo a gran-
de confiança que deposita nesse» Il-
lustres cidadão«, eonllando-lhes a su 

firema direcção dos negoclos deste 
mporlaiillsslmo município. 
De facto possuidores das mais no-

lues qualidades pessoaes que loriiam 
o homem digno da melhor conside-
ração publica e util a si e á socie-
dade em que vive, cada um dos srs. 
vereadores é portador de um nome 
respeitado e querido em o no»so melo 
social c culto. 

Homens atfeltos ao trabalho e edu-
cados nc.ssa escola do honra, de ci-
vismo e, de respeito nos deveres so-
ciacs e. particulares, cuda um dos 
»rs. vereadores eleitos e empossados 
do seu alio cargo administrativo tem 
uma p -rfelta e completa coinprelien-
são das responsabilidades do cargo 
p ira o qual foi eleito e conhece quo 
0 momento actual exige dos verda-
deiro; patriotas não pequena somma 
île sacrillcios e completa abnegação. 

Demais, guiados pelo espirito expe-
rimentado de seu venerando presi-
dente. o sr. Jose Ullieiro de Miranda, 

bua u feliz hora escolhido por 
seus pares para dirigir a administra-
ção do município; tendo sempre ao 
seu lado a palavra auctorlsada, o cri-
tério perfeito desse velho, venerando 
por todos os títulos e cuja vida irn-
pollula e já longa é uin vivo exem-
plo de honra e de civismo; contando, 
a ilida mais, com a experieucia. a 1-
quirlda cm longos ânuos de vida pu-
blica administrativa, pelo honrado 
v,'r--presidente, sr. tenente-coronel 
Jo é Antonio de Oliveira Carvalho, 
jue ó outro velho respellalnllsslmo 
pela ua austera honradez e que de 

1 a multo é credor do reconhecimento 
tos munícipes ouro-Onenses pelos 
inesquecíveis serviços prestados quan-
do agente executivo municipal; guia-
dos, dizíamos, por esses dons homens 
de bem, sensatos e criteriosos, Indo 
.se deve esperar dos srs. vereadores, 
que, além dc tudo, possuem espíritos 
lúcidos, liilelllgcnria equilibrada e de-
dicado amor a esta terra, o que é 
uma garailtla do que vae ser a actual 
administrado municipal, a qual mui-
lo grato nos é trazer nestas linhas 
no» as respeitosas saudações e, rom 
cilas, os volos que fazemos por sua 
coi: taille felicidade. 

Illa CazeUi de (lura Fino) 

l ia is um 
Não é que apparecen aqui mais um 

orgam disposto a servir a Republica 
a lodo o transei Feliz Republica que 
tantos e tão extremados paladinos 
levanta f E começa o orgam com 
umas Primeiras"' Palan-at que bem 
parecm lislbu-clos. Realmente, i.ara 
servir a Republica, isto é, o partido do 
d.-. Tybiriça, cuja efflgie ennegrece 
a primeira pagina do valente llapi-
rense, basta apenas sa lier gaguejar: 
não é preciso saber 1er nem c-crcvcr. 
A prova disso é o artigo de apresen-
tação. Como se nu-le defender a Re-
publica, pugnando pela justiça, pelo 
direito e pela moralidade das prati-
cas administrativas I Engraçado I 
(lunes os sacrillcios que exi're seme-
lhante (arefa f Dizem que apoiar o 
governo, além dc ser comn odo e ra-
cll, é rendoso. As Primeiras Palamit, 
porém, acham que não é assim. Pa-
ciência. 1,'ma cousa, porém, que cn-
gulha, são os seguintes tópicos ila > 
/'l imeiras : Io topico— »Quando surge 
vt> imjirrnsa rim noro combalnde, de-
rem os responsareis pela sua dir reito 
erpor com ela reza o programma a 
iptc o'"'iterem». Lembra-se de um tvpo 
do Primo llr.izliioí E' o caso do— 
ijuanilo » • itesee uma escada, núo si 
il'er largar o corrimito. 2" topico: 

<E' esta uma praxe antiga e jusli 
ficada : elfecllvamente, a iu cursarioi 
é daito largarem as cias com (oleiro 
de-eontiecido, e todos os que, como 
nós, se aventuram á procella da pu-
blicidade, e o fazem inspirados por 
idéas que desejam servir, não podeu 
esnulvnr-.c a essa explicação prell 
minar.. 

Não se entente bem esse gnlima-
llar. Coin bòa vonlade, descobre-se, 
entretanto, que o articulista, ao lan-
çar a folha, lembra-se do corsário, 
largando velas, com roteiro desco-
nhecido. Bòa lembrança c muito a ra-
lhar. 

3." tópico : 
• Seremos, emflm, decididos adver-

sários daquelles (|iie, sem definirem 
pos i-iVi e idéas, se apresentarem eii-
biçnûdo q-ialquer parrella do poder 
«ifnilnisii-allvo ou politico.• 

J i .• predestinação... 
Caramba! E que clume! Sc, ao me-

nos, o 1 besouro fosse pequeno' Mas 
aquilio é grande, grande, grande... 

\iia a Republicai Vivam a Com-
missão Central e seus membros I Vi-
va o dr. Tjblricát... Viva o parti-
do republicano ílapirerisc ! 

Vieao toooo ! ! 
L'ut ilnpirense 

Cem a policia 
HoV, ás õ horas da tarde, quando 

cu estava sentado no negocio de Jo-
s • l.ia. silo á rua 23 de Março, n. li, 
fui Intimado por Ires rapazes des-
ça! -os e mal vestidos para dar-lhes 
uma quantia, ou do pas-ar pelo pe-
í vo de ser i-illmado pelo delegado 
I ara (iar explicações á policia. 

Como eu recusasse dar-lhes dinhei-
ro, elles fizeram chamar-me pelo guar-
da que alll estava de serviço, o qual 
por sua vez me deu voz de prisão. 

Eu, embora sem culpa alguma, 
ncompanhel-os á Central, onde o sol-
dado referido declarou que eu fazia 
o jogo (lo /»'..-.'»i e que devia pagar 
a multa de ti)« *». 

«ira, posso provar com o proprie-
tário do ne:oc;o onde me achava sen-
ta-lo, c com outros vizinhos, todos 
meus conhecidos, que não laço lai 
jogo, e a tal respeito chamo n allcn-
çSo dos superiores da guarda para 
que estes iléem ordens precisas aos 
soldados, de modo a não lucommo 
darem bons trabalhadores, dando rre 
•lilo ás aceusaçõcs falsas de tantos 
vagabundos. 

FRANCUSCO Ani;iiiL'To 

0 dr. Jaguaribs 

Perguntamos ao illustre sablo, cujo 
nome encima estas linhas, porque, 
mostrando-se Ião versado, como se 
mostrou, na caria aberta dirigida ao 
dr. Campos Saltes, em questões de 
alta politica, não sc mette, de novo, 
lia vida activa. 

Porque s. exc., aproveitando a va-
ga que se vai abrir na Camara Mu-
nicipal com a renuncia do dr. Pedro 
Vicente, não se apresenta candidato 
a vereador! 

Votos não lhe faltarão. 
Cm sen admirador 

r.io Claro 
Será verdade quo Nhô Qulm ficou 

damnadol E o liascão do Zé David I 
y ne vergonha!... 

Modestinko 

Atibaia 

r u r g l i d * ft F m l o 

Sessão extraordinária no dia 16 do 
corrente, äs 7 horas da noite, na sé-
de do costume. 

Ordem do dia—Abastecimento d-a-
gua de S. Paulo. 

S. Paulo, 11 do janeiro de 1903. 

D n . SVNESIO Pns tAXA 

I" secretario 

Grémio do Commercio do Bio 
Paulo 

De ordem do «r. dr. presidente, con-
vido o» srs. associado» a reunirem-se 
em assembléa geral, as 0 horas da 
nolle de domingo, 13 do corrente, na 
siidn social, á rua Direita, n. 9 (so-
brado), para posse solenne da nova 
directoria. 

S. Paulo, 7 de janeiro de 1903. 

L u i z GOME» BARROSO 

I" secretario 

Contro Pharmaceutico do 
C. Paulo 

De ordem do sr. presidente, convi-
do os colleras do -Centro Plinrma-
ceiitlco de São Paulo» para uma re-
união, íi is horas da nolle em ponlo, 
no dia 10 do corrente, á rua do Com-
mercio, n. 18-A, allin de se discutirem 

estatutos. 
O secretario interino 

P h a r m a c e u l l c o HENBIOUE LINDEXIIERG 

Companhia Mogyana de Estra-
das do Ferro e N a t a ç ã o 
817SPÎ5NSÏ0 DE TRAIfíFEREXCIAS 

Do dia 13 do eorrenle cm desnle, 
ficarão suspensas as transferencias de 
scç/ies desla Companhia, nté novo 
«viso. 

Campinas, II d" janeiro de 1905. 
CANIMOO G. GOMIDE 

Chefe do escrlptorio central 

Q ^ m n a s i o d e S. B e n t o 

A inscripção dc aiumnos aos 

quatro primeiros annos do cur-

so gyninasial e ás duas secções 

do curso preliminar para o no-

vo anno lectivo fica aberta de 

l õ a 31 de janeiro, de meio dia 

ás 4 horas da tarde, nos dias 

úteis. 

Em princípios de fevereiro, 

haverá exames dc classificação 

dos novos aiumnos e os da 2' 

época do anno lectivo do 1304. 

Todas as informações serão 

dadas na secretaria do Gyinna-

sio, no largo de S. Bento. 

Terminando cm ju lho o prnzo 

do dous annos de fiscalisação 

prévia, exigida por !ci para a 

concessão cia equiparação deste 

estabelecimento aoGymnasio Na-

cional, o Instituto gozará das 

regalias da equiparação antes 

do fim do anno lectivo, lendo, 

portanto, os exames finaes de 

1905 um cunho officíal. 

D . P E D R O E G G E R A T H O . S . B . 

Reitor interino. 

NOTA—Para evitar offereci-

mentose pedidos supérfluos, avi-

sa a reitoria que o corpo docen-

te do Gymnasio está completa-

mento organisado. 

21 
Está hoje reconhecido que a terrí-

vel luulc*lui tuol-yll,.a cura-se Usan-
do por algum tempo do Elixir M. 
Morato, o melhor depurativo, que se 
vende na 

Cnaa Baruel & Comp. 
S. PAVIO 

GRAHÜLAOO 
de 

Granado <6 C. 

Meâicami ato muito recommen-
dado nas bronchites clironi-
can, tosco» rebeldes, fra-
queza iisUmonur, tuberculo-
se o outras affecçõca das vias 
respiratória». 

A' venda em todas as lions 
pharmaclas e drogarias. (1) 

Ccllegio Diocesano do S. Paulo 
Commuuico aos interessados que, 

no dia i de fevereiro proximo, deve-
rão comparecer todos os aiumnos do 
• Collegio Diocesano de S. Paulo», que 
é equiparado ao Gymunslo Nacional 
c funcciona no cdillcio do Seminário 
Episcopal. 

Desde já está aberta a inscripção 
para a matricula dos novos aiumnos. 

Huaiquer informação relativa a esse 
assumpto pode ser pedida ao 

Reitor 
Pad r e M. RIBAS D 'AMI ,A 

S. Paulo, B de janeiro de 1903. 

A directoria do Club Cnião Diver-
slvo declara que, por conveniência da 
mesma sociedade, mndon-se para o 
prédio n. 19 da rua José Lucas. 

CUM-te a ferida por mais velha » 
rebelde que seja, tomando o ml doa 
de|>uraUros, o Elixir M. Morato, que 
se vende, em S. Paulo na casa 

Sarnel ft Comp. 

Presentes 
A CASA NI NES resolveu liquidar por 

lodo preço o grande sortimento do 
perluiuarias em calxus ile phanlasla. 
Como lodos sabem, esta casa nSo tia 
queslãu de vender barato, faz só ques-
tão das pelangana». 

C A S A N U N E S — R I A DIREITA, !I8 

Mulher doente 
E' porque quer; — se quizer sarar 

use da» Piluias (lie Tayuyá Al. Mora-
lo, que so vendem na 

Casa Ba rue l h Comp. 

S. PAULO 

Oharutos I l a b a n a 
AO 1'AHAISO DOS ITMAXTIÍS 

Checou grande remessa de charutos 
de liai ann de lodos os fabricantes, 
caixas de luxo para -presentes de fes-
tas. Lucro de 10 "|„.—CASA NUNES 
—tina Direita, M>. 

Contra a 
d y s e n t e n a 

As pcssòas sujeitas á dysen-
teria chrouica ou ás diarrhéas 
persistentes devem tomar Car-
vão de Belloc. O uso do Carvão 
dc BJÍIOC, na dúsc de 2 ou ;! co-
lheres, das de sopa, depois de 
cada refeição, é quanto basta, 
lia verdade, para fazer parar em 
poucos dias as diarrhéas e os 
lluxos de ventre, por mais an-
tigos que sejam, o os mais re-
beldes a qualquer outro remé-
dio, porque faz a digestão o 
porque é o melhor antiseptico 
dos intestinos. 

1'or isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito ap-
provar esto medicamento, para 
recominendal-o aos doentes. 

E' uma recompensa muitíssi-
mo rara. 

DILUE-SE O PO' num copo 
do agua c BEBE-SE. A côr pre-
ta do carvão parece pouco attra-
liente á primeira vez que se to-
ma; mas a gente se acostuma 
a ella depressa e não quer mais 
nenhum outro remedio. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

Deposito geral : 19, rua Jacob, 
Paris. 

P . S P ó d c - s e substituir o Car-
vão de Belloc pelas pastilhas de 
Belloc — a mesma composição, 
a mesma virtude para curar— 
2 oh -'/ pastilhas, depois de cada 
refeição. 

ALLIV10 BRASILEIRO 
O Allivlo Brasileiro cura dores 

nevraluleas. 
O All ivio Brasileiro curadores 

rheumaticas. 
0 All ivio Brasileiro cura dòres 

no utero. 
0 Allivio Brasileiro cura Ioda 

a dor. 
Vende-se na 

CASA B A R U E L & C O M P . 

SÃ.. 1'AULO 

Escovas o pontes 

Grande sortlmento de escovas e 
pentes de todas as qualidades, artigo 
tino e dc goslo. Vende-se pelo custu 
real. 

P.ua Direita, ijU—CASA fiUHES 

Loterüa Esperança em 8. Paulo 

Em 17 de dezembro foi pago 

ao sr. Anielle Lalterie, residen-

te á rua do Cubatão, n. 4, meio 

bilhete n. 122.455, premiado, em 

15, com 50:000*000, o om 3 do 

corrente, o bilhete inteiro, n. 

1G.Ü52, com 2-j:000$000, ao Ban-

co de S. Paulo. 

A Loteria Esperança é a que 

mais prêmios tem vendido no 

Estado. 

As pessoas que desejarem ha-

bilitar-se na mais popular lote-

ria do Brasil queiram dir igir 

seus pedidos á Companhia N. 

Loterias dos Estados, caixa n. 

1.052—Rio de Janeiro. 

S i h ô u m a t i s m o 

Cura radical do rheumatismo, to-
mando o Elixir M. Morato, que sc 
vende, em S. Paulo, na casa 

Earael & Comp. 

Perfumarias 
NATAL, ANNO BOU E REIS 

Del Içados e mimosos presentes, cheios 
de rebiques e maravilhas, vende a 
CASA NUNES, por preços liaralissi-
mos. 

Bua Direita, r,0—CASA XUXF.S 

^ . n n u n c l o s 

Ö s a n n a n c i 0 3 d e m i s s a 

p a g a m a p e n a s a c o m p o -

s i ç ã o . 

RANDOLTNS feitio napolitano, a 40», 
50$ e 60$, Casa Bevilacqua. Rus 

S. Benlo, li-A. 

CAIXEIRO oflerece-se um com prall 
ca de molhados, dando bons fia-

dores. 
Quem preci-ar dirija carta a esta 

redacção, a J. S. G. 

/ 'USTA A P E N A S DEZ TOS-
' TÖES um annuncio, de cinco li-
nliaa, íieata secção. 

CREADA olferece-.se uma para quais-
quer serviço. Rua João Theodo-

re, pi-D. 

Ii LA UTAS de ébano, 5 chaves a réis 
' ;!8{000, Casa Bevilacqua. Rua S. 
Ilen lo, li-A. 

Ii-'LAi TIN'S de ébano, U chaves a réis 
1 2:i$!J(I0, Casa Bevilacqua. Rua 
S. Bento, 11-A. 

MUSICAS de Iodas as edições nacio-
naes e cxlrangelras, Casa Bevi-

lacqua. Rua de S. Bento, tt-A. 

AFKERECE-SE uma ama Italiana, 
"com ieite de dous mezes. Rua Ay-
mori's, 72 (Bom Retiro). 

OFFERECE-SB uma boa cozinheira 
extrangelra, de forno e fogão. Rua 

Duque de Caxias, 53. 

OFFERECE-SE uii.a criada brasilei-
ra para o interior do Estado. Rea 

Santa Rosa, 67. 

AFKIÍRECE-SE uma criada para ar-
"ruiiiar quarto, lavar ou passar rou-
pa, dormindo ein casa dos patrões. 
Rua João Tbeodoro, 'i'2-0. 

Of - 1 ' E H K C K - S K 1 J»i!in 
l>i>rtu(|iK'i:si f io 2f> a n -

n u s c u i n i e i ' o ( le f i ni o l e s . 
i : n » <I» G r a ç a , 1 G O . 

OFFERECE-SE una ama sem filiio, 
com cite de •"> mezes. Travessa da 

Assembti'a, n. f. 

OFFERECE-SE uma liabil cozinheira 
extraiigeira, com boas referencias. 

Rua João Ttieodorti, Oi. 

«FFERECE-SE uma menina dc 1:1 
para 1Í aiiuos. para [la.'em de rrlan-

ra. Rua Caetano Pinto, t i . 

OFFERECEM-SE uma copeira e uma 
cozinheira brasileiras. Rua dos Im-

migrantes, 49 (Bom Retiro). 

eFFERECE-SE uma cozinheira bra-
sileira, para casa de pequena famí-

lia de tratamento. Rua Anhaia, 80-11, 
(Bom Betlro). 

AFFERECE-SE nma cozinheira brasf. 
"leira, pura casa dc família. Rua S. 
João, lio. 

\FFERECE-SE uma coziulieira. Rua-
' dos Guayanazes, 78. 

OS ANHU1TCIOS nesta aaoçXo 
custam apen&j XSOOO, por t » a 

vezes, não excedendo ds ciaco li-

COMPANHIA DE LOTERIAS N A M E S DO BRASIL 
m m (lEIÎAL i\0 ESTADO DE S\0 PAULO : 
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P o r 3 » 0 0 0 1 0 : 0 0 0 $ 0 Q 0 P o > 3 $ 0 0 0 

DIAS 2, 5, 9, 18 da Janeiro • • • • • • • PIA» 2, 8, », 18 da janeiro 

Dias 19, 23, 26 6 29 de Janeiro 1 0 s 0 0 0 $ pOf 1$500 Djas 19, 23, 26 e 29~delãnêÍro 

Agentespraes: MIRANDA & C. 

If> a que vai vender amanhil o pre-
* mio de SO eonlos da Loteria da 

Capital federal. 

1J» a quo val vender o grande premio 
J de 200 contos da loteria (la capital 
federal, a cxtrahlr-se em V de leve-
relro proximo. 

flASA LOTERICA—Agencia de Iodas 
'•'as loterias—Amâncio Rodrigues dos 
Santos A C.—Pagam-se todos os pré-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, rua do Rosario, 2—Caixa, Ii>8— 
Telephoiic, 1.094—End. telegraplilco : 
• Amanctoi—S. Paulo. 

•»nem qulzer os 60 contos de amanha 
(é só procurar esta Casa Loterlca. 

R I 
PROCUREM na Casa Loterlca os 12 
I conlos de hoje, da loteria da capi-
tal federal. 

C A 
PRECISA-SE de uma aprendiz de 

engommadelra. Ladeira da Consti-
tuição, 23. 

PRECISA-SE de um meio officiai de 
I h'ir.'lro. Rua Sauto Amaro, 159. 

PRECISA-SE de um official de alfaia-
te, á rua Dutra Rodrigues, 2i. 

PRECISA-SE de um ajudante de sa-
pateiro, para trabalhar a laxa e pon-

to. Rua do 'frinmpho, 0. 

HURCÎ1SA-SE de um melo officiai de 
1 hajrticiro. Rua dos Immigrantes, 1W. 

IIHECISA-SE de um olíicial de alfaia-
te, de H a 15 ânuos. Rua 25 de 

Março, 199. 

PRECISA-SE de um official de bar-
beiro. Una Rana Funda, 42-A. 

IH1ECISA-SE de um ajudante de pa-
deiro, na avenida Intcndcncia, 13. 

PIANOS dos melhores auctores, no-
vos desde réis 1:5O0$, usados des-

de 700$, Casa Bovilacqua. Rua 
S. Hento, 14-A. 

Piano de cauda 
JOSE' LUCCHESI, com casa de pia-

nos á rua José Ronlfaclo, 45-A, acaba 
de receber vários planos do celebre 
fabricante STEINWEG NACHF, de 
quo é o unlco representante, sendo 
um de cauda, illgno de ser visto pelos 
amadores e tino gosto. 

S e m e n t e s n o v a s 
AFIANÇADAS 

Acabam de chegar da Europa 

VENDAS POH ATACADO E A VAHKJO 

Banca n. 98, do Mercado Novo 

(Rua 25 dc Março) 
N E V E S & C. 

ide Sm eu Agencia Geral das Loterias da Capital Federa! 
Comniissões, consignações e 

representações 
Cummuaica que mudoa 

sea eseriptorlo p&ra a 
meuma 

E n a d a l i t a n i a , 1 . 1 0 
C a i x a d o C a r r e i o , 4 ( » 

S. PAULO 

Importantíssimo e real 

DE 
SInc j i i l f ico s o r t i m e n t o <le f a z e i u l a s i l c l e i , r o u p a s 

f e i t a s , "con te . i ç f i cs , a r m a r i n h o s , p o r l m n a r i a s , e s p l e n -
d i d a a rmaç í l í o d e p i n h o d e ri<|n, e n v i -

d r a ç a d a , v i t r i n e s , ba l e f t es u l i i i o f a t i a do s , c a d e i r a s , 
e s c r i v a n i n h a s , m o v e i s e u t e n s í l i o s d o u s o c o m m c r c i a l 

J . ^U. L S a Â i L 
Leiloeiro matriculado 

C e m e s o r i p t o r i o e a g e n c i a ü r u a d e S í o K e n t o , n . 
Honrado com auctorlsaçlo e ordens francas do acreditado negociante 

desta praça, o Ulmo. sr. 

A n t ã o A . G u a r l t á i 
que resolveu l iquidar o seu estabelecimento de fazendas, denominado 

A o B A Z A « D J E R O M A 
Venderá, a quem mais dér, em publico loilüo, em lotes ao al-

cance das exmas. famílias, particulares e negociantes 

38 - RUA DIREITA - 39 
Casa fundada em 1881 pelo actual proprietário 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

Amanhã A m a n h ã 
Sabbado« 14 do corrente—Importante plano 

J « g a a p e n a s co i n Ü S . O Ü O h i l h e l e s 

000 
Extracção infallivel Extracção infallivel 

Sabbado, 4 de fevereiro proximo 

Sexta-feira, 13 do corrente 
AO MEIO-DIA 

A' rua São Bento, n. 33 
( A . r m a , z : e m ) 

0 esplendido sortimento do BAZAR, ROÎVÏA, que, para commo-
didade dos srs. pretendenlcs, foi removido da ladeira Jolto Alfredo para 
armazém 

A' RUA S. BENTO, N. 33 
O n d e e x i a t e m t 

quantidade de peças de morim, chita, cretone, zcplilr, baptlste, voll. cassas, 
etamlucs, riscados, foulards, linon, crepe de seda, setiin, suralt, llanel as, me-
rinós, rendas, tllas, camisas para senhoras, colletés, lenços, collarinlios, melas, 
botões, elásticos, colchetes. 

Toalhas para rosto e banho, colchas adamascadas, enxoval para haptisado. 
Grande e variado sortimento de armarinho, confecções, legitimas per-

fumarias, superior arniaçlio de pinho de riga, envidraçada, balcões, almofa-
dados, vitrines, mostradores, escrivaninhas, cadeiras, (aboleta, toldo e uten-
sílios diversos. 

T u d o s e r á v e n d i d o a q u e m m a i s d é r 
K m p e q u e n o s l o t e s , a o a l c a n c e d e t o i l o s , 

HOJE Sexta-feira, 13 do corrente HOJE 
1 ° L E I L Ã O 

AO MEIO-DIA 

w A ' r u a S . B e n t o , n . 3 3 • • • 

Pelo leiloeiro matriculado 

l i s t e « ( r o nde p r e m i o f o i v e n d i d o n o i m p o r t a n t e v a r e j a d e s t a c a s a n a u l t i m a 

1 ° 4 e ) * , I ® u d " t à 1 üi?porIa111o loteria é Inteiramente SOVO, a qual, alénrdo prendo de «00 contos, tem muitos 

outroSjde importância. ^ ^ ^ ,, (]|stri l )UC p P C m l o s n f t l.nporlancia de ;ir,0:000$000. 

A r r e f e r e n c i a p a r * » e o m p r a d e b i l l io tea i d e s t a q r a n d e l o t e r i a l u v a aae d a d a , 

r o r l a d o s « s m o t i v o s , a w t . a n t i f l a e » c r e d i t a d a a g e n c i a « e r a l . 

« r w g ^ A c a s a q u e n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o , t e m 11 j t l l l ] 1 

U i i M i / A v e n d i d o e s t e i m p o r t a n t e p r e m i o . „ , 
0 . pedido» <lo interior devera «er dirigidos ao agenta geral» actual repressntaato di OorapiahU d» Litjrui Naclo-

"T,D0BR"11' JULIO mwm DE ABREU 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

CORREIO, CAIXA 77-S. PAULO 

PHANTASMA 

4-LAKG.Q BTOKICIPAf.-* 
HOJE 

i l . 

PRECISA-SE de um meio oflicial de 
de alfaiate e um aprendiz. Rua 

S. Francisco, 10. 

PE I Í D K U S K u m a c a u t e -
l a d o 2 U $ 0 O 0 , o u de-

p o s i t o n a I t c p a r t i ç ã o d e 
A g u a s , d o p r é d i o n . 1<5, 
d a r u a I ) . A l a r i a T l i e r e z a . 
F a ç o e s t o a n n u n c i o p a r a 
o s « l ev i dos fins. 

piANOS de alucuel a 2u|, 238 e 308 
' réis, Casa Bevilacqua. Hua S. 
Bento, li-A. 

IE I O J O A R I A FOX 

IttA DIREITA, 4-A 

1'M MIL R É I S é apenas o quan-
do custa um annuncio, de cinco 

linhas, nesta secção, por tres 
vezos. 

•\7E.\DU-SE u m a c a s a d e 
» |)Aa e n o v a c o n s t r u e -

ç ã o , n a r u a U l i i l l c r , !1( !-A. 
J ' r c ç o , 5 : 5 0 0 $ . T r a t a - s e 
n a m e s m a . 

VIOLÕES garantidos, a 2M, 30», e 
W 3">$000 réis, Casa Bevilacqua. 
Hua de S. Bento, 11-A. 

—-= DE = 
Fazendas, armarinhos, roupas brancas, cliapéos de pallia para ho-

mem, enfeites diversos, superior armaçün de pinho de Ripa com es-
pelho e envidraçada, mogi.l ico balcAo almoladado, vitrines, radelras aus-
tríacas, luslallaçAo de luz eléctrica, ie!oglo de parede e utensílios diversos. 

J . j Q & m X J f c L ' 

L E I L O E I R O M A T R I C U L A D O 
(Com escripiorio e ac/encia «' rua S. Bento, .7.7) _ 

Com ordens francas do proprietário o illmo. sr. JoHo dc Castro, ven-
derá a quem mais der, 

.A.nVI.A.I^JE-II.Ã. 
Sabbado, 14 do corrente 

AO MEIO-DIA 

NO LAJBGQ DE Sc BENTO, M. 0-B 
Todas as fazendas, armarinhos, roupas brancas, chapeos enfeites, supe-

rior armação de pinho de R iga , com espelhos e envidraçada, magnlli-
co baleio almofadada, vitrines, cadeiras, InstallaçAo de luz eleclricj, reloglos 
e utensílios diversos. 

A m a n h ã 

SABBADO, 14 D O C O E E E H T E 
AO MEIO-DIA 

mo LARGO DE s . 
P e l o l e i l o e i r o m a t r i c u l a d o 

Ilcsullados de honlcm: 
IIio S. Paulo 

Cenlena 8111; Centeno 148 
Dezena 14] Dezena W 
(Irupo 4ii(irupo 12 

Acertei liontem no grupo pelo 
Rio. 

C a j i i t X o IVefjro 

S e g ' r e d m f 

Machinas de costura RIVflEIt c 
accessorios, manequins lambem sob 
medida, só na Casa Popular, rua 
de S. Bento, iJ8-A—Concertam-se, re-
formam-se, lrocam-se, compram-se, 
vendem-se noi prestações. Apparelhos 
de bordar ele. 

J. A. LEAL 

A ELECTRICIDADE 
T e l e p h o n e s , c a m p a i n h a s , 

p a r a - r n i o s 
Fnzem-se Inslallaçõcs deste ramo e 

acceitam-se concertos. 

l a u r H a b a s s n s k i 

S„ P ft 15 L f j 

Largo do Ouvidor, 3 
Cälxa postal, n. U67 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

üii 
DE 

3B". D U T R A 
Q s ( I t Q í í c i o s e c o m c e i t u a d o B c ü i n i c o s d e S< 

P a t s i o , n O o M i o r e s ; f,a!v.1o lluciio 
Margarldo da Silva 
Paula l.ima 
Pereira <la Itocha 
Mello liaiTdo 
Phlladelpho de Lima 
Baptista dos Anjos 
Gonçalves Theodoro 
Moura Azevedo 
Américo Brasiliense 
Castro Lima 
Honorio Libero 
Valeriano dc Sousa 
Franco Melrelles 
Sousa Castro 
Candido de Almeida 
Leite 111 audito 
Faria Iloclia 
(irenelo Vidigal 
Fructuoso linlo 
Araujo Matlo-Grosso 
Antonio Moura 
Juvenal Fiirlcs 
Ignacio de Rezende 
Carlos Comeniilo 
Soeiro de Carvalho 

r eee i t u i n a M A T H I C A U I A , <(e F . I t u t r a , n o s s o H r i 
• i ic : i tos «Ia « l o n t ' v So d a s c r i a n ç a s e a t t e s t n m a s u a 
c f l i e a e i a . 

Inventor e fabricante, P. DUTRA 
« l ' A YÏE5KA Díi CARVALHO . 10 

Agnello Leite 
Santos Rangel 
Illidio Guarllá 
r/.rte fiulniarlles 
Rolembcrg Sampalo 
Ernesto Cotrim 
l.coiiidlo Ribeiro 
JosiS Antonio do .Mello 
Lourenço Messuttl 
Arninlz de Almeida 
Ernesto Paixflo 
Accncio dc Araujo 
F. de Sant'Anna 
lo.to Sodlnt 
Alfredo Teixeira 
Remiglo (iuimarles 
Euzeblo de (Jueiroz 
llora dc Magalhães 
JOHO Pedro da Veiga 
Eugénio llerlz 
Canuto Val 
Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 
Alfonso Splendore 
SI. Francisco Coíla 

uso do S A f m i * ? não Bia 

Kl cias casa e iiíi cozinha. 
Vende-so oui todas as 

lojas de ferragens o de seccos e molhados 

DEPOS ITAMOS I M P O R T A D O R E S : 

IIIODE JANEIRO SAO PAULO 

T Y F 
[Typos par.. Joraaef e Livros IiiDdidoc rohre a maquina (i Duplex 'i com privilegio! 

Letras iiiiciacs, Inglnas, bastardas, \ inlict-is. ctc. — Espanou o quadratins, lineotes ĉ uitfnit<es 
Filetes de metal-—Filetes de leitáo oin lolhas e syslematicos — Accoladãs de col 

1 6 5 , m e fle Vaugírard, PARIS 

PARTE ClMEMIiL 
m e r c a d a s d e c a m b i a 

CAMARA SYNDICAL 
A Cornara Syndical dos Corretores 

»H.xtu bouieni as seguintes tabeliãs: 
90 dias A vista 

tendres..,, 
Paris 
Hamburgo.. 
Italia 

1 ° Ro 

13 ISllG 13 13(1« 
684 
815 

Portugal... 
a-ïo 

001 
8S3 
«ÏJ 
311 

3.«81 
17Í900 

ftfa va-York 
Soberanos...,,,,« 

Extremos: 
Contra banqueiros. 13 7/8 a 13 31/32-
lALUataixa matriz 13 lfj/lG a 13 31/32. 

Em cgual data do anno passado: 
80 dias 4 vista 

Londres 
Paris 
Uamburgo. . , , , , , , 
llalla 
Portugal 
«ova-York. , 
Soberanos.., 

Extremos: 
Centra banqueiros. 
Ctj • • 

11 3I|32 11 27/32 
797 803 
981 99i 

809 
381 

4.176 
20*700 

111S]16 a 12. 
«nlia caixa matrix l i ig ti6a 12. 

Commnnlca(Ces da Praça do Com-
Beicib: 

tantos, 12 (is H.B7) — Bancário, 13 
41)31; participar, 14 d. 

Letras, a 14 d. 
lletcauo, Ilrme. 

CAMBIO 
Rio, 12 

Boras Bancos 
sacaml 

13 
15)16 
31)32 
15)16 
15)16 
7)8 

29)32 

Banco» 
comp. 

14 
14 d. 
1)32 

14 d. 
14 d. 
31)32 
31)32 

Letras Mercado 

IRAKSACÇfiES HEAL1SADAS IIO.NTKSÍ 
100 acçCes da C. Mogyana, a 24CS 
50 idem, Idem, a '246» 
64 Idem, idem, a 24(i« 
89 letras do R. U. de S. Paulo, a 47« 

100 letras da Camara da capital (7.° 
emprestlmo), a «tiíUOli 

80 letras do B. C. Real, 8°I»,a 5ii$ 
100 acçõesdaC. Paulista(para o l"dla) 

a 242$ 
50 idem, idem, a 242$ 
19 idem, Idem, a 242S 
50 acçfies da Comp. Mogyana a 24G$ 
16 idem, idem, a 2178 
73 Idem, idein, a 2468 

100 deliejitures Águas e Exgotlos de 
Ribeirão Preto, a 9I85i 0 

48 acçOes da C. Paulista (Io dia) a242â 
V l tTZK^S Or .FEE .TA3 

FUNDOS rUBLICOS 
A polices do Estado,... 

» geraes de 5 •!• 
> geraes do B 

emprestlmo do 1893 
(to portador) 

Apólices do Estado do 
ParanA (do valor de 

, BOO») ; . . . 
Idem, Idem,luro 7'Ai,, 

Vend. Comp. 

— ):Gü0» 

520« 
950« 

460« 
850« 

Letras da Camara de S. Paulo: 

. . - 928 

. . — 785 

13 
3I|32 
14 d. 
31)32 

s/letr 
15)16 
15)10 

Firme 
Firme 
Firme 
Estável 
Estável 
EsUvrl 

1° emprestlmo 
3° empresttmo 
4* empréstimo 
b" emprestlmo 
t" emprestlmo 
5" emprestlmo(ex-juros 
Letras da C. de Sau toi 

(1* emlsslo) 
Idem Idem (da I* eoiis-

6»o) 
Idem Idem de S. to-

los da 3* série 
Idem da Camara de S. 

Simão 
Idem Idem da 1* emU-

täo 
Idem Idem de Casa 

Branca 
Letras da C. de Cam-

pinas (ex-juros) 
Idem de Campinas da 

«KJ» 

87» 81» 

90) 8«« 

9X9 918 

7í»:00 77f 

2OO4 13Í.» 

IWÍ OJi 

— 308 

2UU* 

728 
Gj8 

Letras da C. de Capl-
vary 

Letras da Camara de S. 
Cruz das Palmeiras . 

Idem da Camara do San-
ta Rita (1* òérle) . .• 

Idem Idem da 2* 
Idem Idem da Camara 

do Rio Caio 
Idem da Camara de lun-

dialiy — 
liem, ldern.deLimeira. — 

ACÇÕES DE DANUOi 
Com e Industria à vis. — — 
lueai, idem ip. o 1" dia) 34*i$ 3398 
Lavradores (em liquid.) 
Credito Real rart. byp. 
Idem com 20 »/, 
S. Paulo 
Uullo de S. Paulo 
Comm. Italiano (nomi-

nal.) 
Idem Idem ao portador. 
IndUbUlai Amparem«. 

2'ií 101 

1148 
So« 

230« 
230« 

liö« 
»XI 

21s8 
aiM* 
10» 

ACÇÕES DE COMI*AMUAS 

Fabril Paulistana 
paulista de Electrici-

dade de Limeira..., 
AntarcUca 
E. de F. de Araraquara. 
Industrial de S. 1'aulo 
Mac Hardy 
Vidraria Sauta Maria.. 

170? 

220« -

— 170$ 

- 105« 

300« 200« Lupton 
Mechauica 1203 10« 
Mogyana (das autigas). 248« 246« 
Idem, das novas...... — — 
Idem,Idem,Iut.a30dias — — 
Idem, idem, a 30 dias 

a vontade do veud. — — 
Paulista "439 238» 
Idem. idem (p. o 1° dia) 2438 241$ 
Idem. Idem, a 30 dias. 246« 242a 
Telephonlca — 97« 
Agua Superarls do Bra-

sil (Int.) — — 
Empresa Aguas e Ex-

gotlos de IUI)- Preto 300« 211« 
luiüo Sportiva 1U* — 

LETRAS HYPOTUECARIA3 
B. Credito Real de 6% 419 42$ 
Idem de ti»,', a 30 dial — 4295C0 
Idem 8 55#"00 54« 
Idem de 8°l. a 30dias _ — 

I Banco UuIAo de S. Paulo 

l j j i — 

- 91« 

(ex-juros) 51)$ 469 
Idem, Idem, (30 dias).. — — 
Industrial de S. 1'auio. 2109 20ü{ 

DEBENTÜllKS 
Companhia Uullo So-

rocabana ({• série/,, — — 
ttragaiiliuu 
C*. Fabril Paulistana. 
Empresa Aguas e Ex-

gotlos de Hlb. Preto 

A S S O C I A Ç Ã O C O M U E A C T A T . 

EsU como inspector do msi de 
janeiro o tr. Augusto S. de Carvalho 
Rodrigues. 

Expo r la dore.4 
Llsla dos exportadores que pega-

ram direitos na Recebedoria do Ren-
das, bonlein : 
Prado Chaves 
Baldwin A C 
Millier A C 
Gustavo li. Berger 
Nathan A C 
Arthur de Sousa 
Guilherme Santos 
B. Ernesto GutmarAes 
Lotte Santos 
Diversos 

I t e n d i u i e n t o a IUdioi 
SAMOS, 12 
Recebedoria: 

Exportação 11.9704772 
Impostos 20047150 
Estampilhas , , , , , , , . , . . . 2õ9$4W 

ti.4W4J22 
Em egual data dc 1904 : 

Rendeu 47:9811661 
Alfandega: 

Papel 84:1934097 
Ouro 25:5154:139 
Consumo 4:04494."IJ 
Estampilhai,,,,,,, ,II.V. 2:6689200 

0:'i409ri00 
t:091|500 
1:6339000 
1:200$000 

II29OOII 
101(120 
118700 
18»)0 
14800 
J98CO 

115:4254086 
Em egual data de 1904: 

Rendeu 120:459440$ 
Va l e a d e o u r a 

Taxas que vigoraram luja p»f» va-
les de ouro da Allandei«: 

London llank 
River Plate llanlí 
Commercio e iiidUitrU. 
Banco AllemAo 
'luxa de cobrança... >.. 

13 3|4 
13 2.i|32 
13 25K12 
13 3|4 
1'1 29(22 

Avisos m a r í t i m o s 
SAN ; os, 12 

Entradas: 
Vapor nacional Iludi, procedente d° 

Rio de Janeiro, 2.» horas, vários gé-
neros, l(i4 toneladas, a Victor Hrel-
thau|it >V C. 

Vapor nacional Marajó, procedente 
de Maceió, 6 dl.n, assucar, 733 tone-
ladas, a Avelino Silvu & C. 

Vapor allemHo Print Friedriek, de 
Hamburgo, 26 dias, carga vários gé-
neros, 2 '21 toneladas, a Theodor W"l-
le A C. 

Sabidas: 
Vapor nacional Gartfa, para Rio de 

Janeiro, com vários generos. 
Vapor austríaco Orion, para Flume, 

com café. 
Vapor nacional Rudi, para Dester-

ro, com varlós géneros. 

Atracados: 
Armazém 4, vapor nacional Marajó, 

v. g.. Marques Netto. 
Armazém 5, vapor allemüo Santos, 

v. g., G.Barros e Dutra. „ 
Armazém 6, vapor nacional Rudi, 

v. g., II. Carvalho. 
Armazém 8, vapor francez Lana-

rias, v. g., Lopes Cunba. 
Armazém 9, barca noruegueza Done, 

madeira, Çaslro Oliveira. 
Armazém II, vapor austríaco Orion, 

café, B. Tosta. 
Armazém 12, vapor Inglez Skirry-

mn, carvSo, lacrado. 

Ao largo: 
lliatc nacional D. Itodotpho, com 

vários generos. 
Illate nacional M de Albuquerque. 

Mani festos 

Vapores rnhidot 
Manifesto do vapor nacional 

entrado do Rio de Jantlro : 
Rudi, 

Letlrelro, SOO saceos farinha trigo, 
a Leal A 0'. ; letlrelro, 500 ditos, a 
Hento dc Sousa & C.; C, 500 ditos, 
a C. Cosia 4 C.; JMM, 250 ditos, a 
I. Menu Marque ; SSC, 250 ditos, a 
Sousa Santos & C. ; letlreiro, 2000 
ditos, a P. Carbone A C. : P, 240 
amarrados vellas, a B. C. Guimarães; 
G, 700 saccas assucar, a Gonçalves A 
Neves; FS, 1 harric.lo louça'ferro a 
Ferreira Sousa A C. ; C, b>4 amar-
rados com sabSo, 10 barricas oleo, a 
Manoel Antonio Maia; KCA, 1 cx. 
chá, I engradado phospbatlua, 1 sac-
ro sagú, a F. Carvalho Alves; FF. 
2 cxs. drogas, a F. Ferreira; ALC, 
I cx. ditas; 1 pregado Emulsão de 
Sootl, a A. Leal A C. ; FS, 2 caixas 
drogas, 1 cx. agua mineral, a Fer-
nando Sauerbrouu; AFM, 2 caixas 
dro,'as, 1 barrica sal amargo, a A. 
Ferraz .Moreira ; MOR, 2 cxs. drogas, 
a Mario 0. Ribeiro; CDS, 2 barris 
oleo, 1 fardo estopa, uma caixa 
ferragens, a Comm. Defesa Santos 
EC, 150 cxs. ferro enaommar, a Eri-
co A C.; Lettrelro, 10 cxs. massa to-
mate, a Araujo Tavares A C.; CB, 5 
ditas, a Gouveia Bacellar A C.; NG, 
3 barris azeile, á ordem ; SS, 20 cxs. 
massa tomate, a Sousa Santos A C.; 
Y.M, 6 engradados moveis, a Marques 
Valle A C.; Lettrelro, 1 mala roupas 
uso, a Schmidt A Trost; Lettrelro, 
2.000 saccas assucar, WS, 10 fardos 
de piassaba, 4 cxs. azeite, S, 7 cxs. 
charutos, A ordem. 

Encommendas 

Lettrelro, 1 cx. miudeza, A ordem. 

Vapor nacional Marajó, entrado. 

De Maceió: 

Diversas, 12.560 saccas assucar, á 
ordem ; IG, 200 ditas, a IrmAos Jor-
ge ; BS, 3.1 Kl ditas, 1 barril aguar-
dente, a Bento de Sousa A C.; RMDC, 
4.000 saccas assucar, a Roque de Mar-
co Venere A C.; Lettrelro, 1.000 di-
tas, a F. Matarazzo A C. ; Lettrelro, 
1.000 ditos, a Ferreira Jonlor k Sa-
raiva; 1IJC, 247 ditas, a J. J. Figuei-
redo A C . 

PRESENTES ANIMADOS 
Sempre mui apropriado« melhor Icndirndo «« 

L E O H O H N BRANCA • BB, AH MA, caiai bonito e:n souto d* 
reproduzir, 40$OOO IOR3?INGTON. PLYMOUTH, CATALÀO-PAU 
L ISTA, oasal novo, 269000. POL13H, com topete branco, em optl-
maa condlçSei, casal, 6O0OOO. Toda cria legit ima dos premiados 
com medalhas de Prata e Honra na Xxpoi lç lo de Are«. 

V e n d e m - s e A v e s e O v o s p a r a c h e c a r 
I n f o r m a ç õ e s a Alberto Hodg© 

RUA DA LIBERDADE. 36 
UMA CAPSULA É MAIS ACTIVA 

QUE UM-GRANOE COPO DE QUINA. 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho 
do lima ervilha, nüo endurecem como as 
pílulas, c so engolem mais facilmente que 
as obrión». São soberanas contra constipa-
ções, grippe, influenza c geralmente contra 
insultou lübris que sc manifestam ao começo 
dc todas as moléstias. Enxaquecas, neoral-«1las, febres interinlttentcs palustres, 

<isld/10, falta de energia, rhenmatlsmo, 

f ota, affecçbes dos rins silo tiibutarios 
'esto hcroico medicamento. 

Papai to tm PIRIS, 8, r. tiiianr.» » todii « fh. 

GENEALOGIA PAULISTA 
PELO 

Sr. Luiz Gonzaga da Silva Leme 
5" velam», contendo titaloa de 

Ua Gagos, Alvarengas e Ttldts Pizas 
l"*t:\ A v e n d a n a cnHu D U I M I A T & C . , ú r u a D i r e i t a , 

1 f*, e m S . P n u l o , o n a s a (|enc l us : I t l o d o J a n e i r o , n o 
« J o r n a l d o C o m m e r c i u » ; H r u g n u ç n , n a p l i a r m n e i a S i l -
v a L e m e ; C a m p i n a s ' , 11a c a s a 1*. G e n o u d , e P i r a c i c a b a , ' 
n a c a s a I l e n r i « j u e I i r a R i l i e n s e . I 

OH a s s i g n a n t e s p a y a r A o s i n n e n t o a l é e s t e v o l u m e , 
i n c l u s i v e , M e a n d o c o m d i r e i t o a o s t r e s ú l t i m o s v a l û -
m e s e i n t r a b n l l i o « ( r a l i s . 

R E S T A U R A N T 
L U I Z S P I E S S 

R U A J O S E ' B O N I F A C I O , 2 2 o 35-A-B 

Almoço, das 8 e meia á 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horas, de 1 
pratos, bem preparado c variado, por 1$500 

VALES P A R A 30 R E F E I Ç Õ E S . 40*000 

V i n h o d e t o d a a q u a l i d a d e e l i c o r e s f i n o s 

Pensão Al lemã 
Internos, 110$ e I5USOOO. Kxtcrnos, 70(000. Diaria. 6SOOO 

LUIZ SPIESS 

K A N A N G A DO J A P Ã O ] 
RIGAUD e C " Perfumistas 

L PARIS 8, me Vivienne, 8 - PARIS 

A Agua de Kananga, 

fjeranto, a que mais vigor daa pelle. que mais I 
iraiiqueâ a eutis, períumando-a tiolicaílamentc. I 

Extracto úe Kananga, sssfss: 
' lico perfume para o lenço. I 

Oleo de Kananga, I 

Sabonête tio Kananga, t "ití» ííi Mutiriri'l^k'i?«^^™ 3 | 

Pós tíe Kananga, r Â Í Â Í ^ " ' ^ 1  

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r í t i m a s 
l ' a q u e b o t s p o s t e - f r a n ç a i s 

-'H-X 0 PAQUETK FRANGEZ 

A M A Z O N E 
Sahlri, no dia 23 de janeiro, para 

L i s t o ô a , V i g r o e B o r d e a u x 
Tocando lia B A H I A e P E R N A M B U C O . 

0« paquetes desta Companhia Mm camarotes de luxo o yentiU l i f l l shitr -
rosnos salte e nos camarotes. Os serviços medicas, os meilcaraiatoii x l t i i 
de mesa sSo gratuitos. 

Esta Companhia emilte bilhetes de chamada. 
lista Companhia, de accôrdo com a lloyal Mail Steam Pãr.kH Ci npi n < 

a Pacific Steam Naoiqcdion Company, emlttlri bilhetes do passaram d j 1 oiii-
w, 1»categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer porto, a ;))• 
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes dai trji sampiil iui 

1'ara passagens e mais luformaçOes, com os agentes: 

ANTUNES DOS SANTOS Ss O. 
E m S a n t a * , I ' r i u j n <U .;o)»ilI»H J «i t, 

U f a 8 . P a u l o , r u a d a H u n t « , l i ' J - A 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r í t i m a s 
(Paquebots-Posta Français) 

O r á p i d o v a p o r p o s t a i 

M A G E L L A N 
SahlrA, no dia !4 do corrente, pira 

Montevidéo e Buenos-Aires 

Os paqnetes desta Companhia tém camarotes de luto e ventilador« •>!>• 
ctricosnos salfles e nos camarotes. Os serviços médicos, os medleamontoi i 
o vinho de mesa sSo pratultos. 

Ksta Companhia emitte bilhetes de chamada. 

e 

e podèndo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquete") í i i . t f a l o J » 
panblas. 

Para passagens e mais informações, tom os agente* 

Antunes dos Santos ft O. 
E m S a a t a s — P r a ç a d a K e p u b l l a a * I 

Um B. P a u l o — H » a d a S . B e n t a . H9 A 

w 

1 


